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INSTITUTO OSWALDO CRUZ 

 

ESTUDO HISTOPATOLÓGICO DE FÍGADOS DE OVINOS (Ovis aries) DE FRIGORÍFICO DO 

MUNICÍPIO DE RIO BRANCO, ACRE - BRASIL 

 

RESUMO 

 

TESE DE DOUTORADO EM BIODIVERSIDADE E SAÚDE 

 
 

Paulo Eduardo Ferlini Teixeira 

 

A produção de ovinos para consumo de carne é uma realidade no Acre e as 
criações próximas a ambientes silvestres possibilitam a circulação compartilhada de 
parasitos. A população, por sua vez, por influência nordestina, consome a “buchada 
de bode” e pouco se sabe sobre as infecções que acometem os fígados de ovinos 
utilizados nessa alimentação. A inspeção post mortem, realizada ao exame 
macroscópico de fígados de ovinos, pode favorecer a identificação de patologias que 
impliquem na condenação dessa carne para consumo e o descarte excessivo causa 
perdas econômicas para o abatedouro-frigorífico. Esse trabalho objetivou realizar 
estudo histopatológico em fígados de ovinos (Ovis aries) de criações extensivas, 
abatidos em frigorífico de Rio Branco no Acre. O frigorífico tem abates de caprinos e 
ovinos como atividade econômica principal e recebe animais de quase todos os 
municípios do estado. Em julho de 2014 e março de 2015 foram coletados 110 
(67,90%) fígados ovinos dentre 162 animais abatidos, sendo todos com lesões 
macroscópicas aparentes. As amostras coletadas passaram por processamento 
histológico de rotina e análises microscópicas. Pela primeira vez em ovinos do Acre, 
foram obtidos dados histopatológicos com relação a fígados de ovinos que 
apresentavam lesões hepáticas por ocasião do abate. As lesões hepáticas 
macroscópicas eram sugestivas de granulomas mais similares com os provocados 
por nematóides capilarideos (Capillariidae). Do ponto de vista microscópico, a 
maioria das lesões revelou alterações no parênquima hepático com uma amplitude 
de lesões inflamatórias e fibróticas, características comuns com infecções 
parasitárias, incluindo capilariose. De fato, ainda que em apenas uma amostra, foi 
confirmada à presença de ovos de Capillariidae presentes no parênquima hepático, 
sendo uma situação atípica, pois em fígado de ovino isso não é comum. Sobre as 
outras alterações microscópicas encontradas sem a presença de formas evolutivas 
de parasitos, ainda assim foram observadas características que podem ser 
associadas a infecções helmínticas, como os granulomas com grande quantidade de 
infiltrados eosinofílico e a própria presença de fragmentos de formas adultas de 
helmintos do filo Nematoda. Pode-se ressaltar o risco de infecção espúria por 
Capillariidae associada ao consumo do fígado de ovinos por humanos e uma 
reflexão sobre as possíveis brechas na cadeia produtiva que levam a contaminação 
dos ovinos do Acre com parasitos comumente de animais silvestres. 
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INSTITUTO OSWALDO CRUZ 

 
 

HISTOPATHOLOGICAL STUDY OF SHEEP LIVERS (Ovis aries) FROM SLAUGHTERHOUSE IN 

THE CITY OF RIO BRANCO, ACRE, BRAZIL 

 
 

ABSTRACT 

 
 

PHD THESIS IN BIODIVERSITY AND HEALTH 

 
 

Paulo Eduardo Ferlini Teixeira 

 

The breeding of sheep for meat is an important economic activity in the state of Acre, 
and the keeping of flocks near wild environments enables the shared circulation of 
parasites between livestock and wildlife. Many people in the state consume a dish 
called “buchada de bode”, but little is known about the infections that can afflict the 
sheep livers used in this preparation (similar to haggis). Postmortem macroscopic 
inspection of sheep livers can identify some pathologies that prevent marketing of 
this meat, with consequent disposal, causing economic losses to slaughterhouses 
and meat packers. This study applied histopathological techniques to examine the 
livers of sheep (Ovis aries) raised in extensive grazing systems, killed at a 
slaughterhouse in the city of Rio Branco, Acre. The slaughterhouse mainly handles 
goats and sheep and receives animals from virtually throughout the state. In July 
2014 and March 2015, a total of 110 livers were collected from 162 carcasses 
(67.90%). All of them showed macroscopic lesions. The livers were then processed 
for routine histology and microscopic analysis. This research project obtained the first 
histopathological data on sheep livers in Acre. The macroscopic hepatic lesions were 
suggestive of granulomas but were similar to the reactions triggered by nematodes of 
the Capillariidae family. Microscopic examination revealed that the majority of the 
lesions involved alterations in the hepatic parenchyma, also with the presence of 
inflammatory and fibrotic lesions, common characteristics of parasite infections, 
including capillariasis. However, the presence of eggs of Capillariidae in the hepatic 
parenchyma was only confirmed in one sample. This was not atypical, since it is not 
common to find these eggs in sheep livers. Regarding other microscopic alterations, 
despite not observing the presence of evolutive forms of parasites, characteristics 
were noted that can be associated with helminth infections, such as granulomas with 
large quantity of eosinophilic infiltrate and the presence of fragments of adult 
helminth forms of the phylum Nematoda. The risk of spurious infection associated 
with consumption of sheep liver by humans is a reflection of possible gaps in the 
productive chain that lead to contamination of sheep in Acre with parasites more 
commonly found in wild animals. 
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1 INTRODUÇÃO 

1.1 Ovinocultura 

1.1.1 A ovinocultura mundial 

A ovinocultura tem se mostrado um investimento atrativo em países em 

desenvolvimento (Leroy et al., 2015). Essa atividade está presente em todos os 

continentes, devido sua capacidade de adaptação a diversas regiões com diferentes 

climas, relevo e vegetações, com um rebanho mundial de aproximadamente 1,2 

bilhões de animais sendo a Ásia o maior país produtor possuindo 44,85% desse 

rebanho (FAO, 2018) 

O surgimento da China no âmbito econômico está mudando a dinâmica do 

mercado mundial de carne de ovelhas. A China lidera como o maior produtor, 

consumidor e importador de carne ovina do mundo. A Austrália e Nova Zelândia são 

o segundo e terceiro maiores produtores sendo reconhecidos pelos seus sistemas 

de produção com alta produtividade, reflexo de suas tecnologias de ponta na 

produção de carne e lã (Viana, 2008). O Reino Unido é o quarto maior consumidor 

embora o sexto maior produtor, importador e exportador (Colby, 2016; FAO, 2018). 

 

1.1.2 A ovinocultura brasileira 

 

O Brasil, apesar de sua grande extensão territorial, ocupa a décima oitava 

posição na produção ovina mundial (FAO, 2018). A ovinocultura brasileira cresceu 

consideravelmente na última década. O aumento do poder aquisitivo, a abertura do 

comércio internacional e a estabilidade monetária trouxeram um cenário favorável 

para o desenvolvimento da atividade, cenário propício para reestruturação da cadeia 

produtiva ovina (Viana, 2008). 

Entre 2005 e 2015, o rebanho ovino brasileiro aumentou 15,33%, passando 

de 15.588.051 animais em 2005 para 18.410.551 animais em 2015 (IBGE, 2017). 

Nesse intervalo, todas as regiões brasileiras apresentaram crescimento do rebanho. 

As regiões Norte, Nordeste e Sudeste foram as que apresentaram as maiores taxas 
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anuais de crescimento, com 2,66%, 1,83% e 1,33% respectivamente, representado 

na Figura 1. 
 

 

Figura 1 – Taxa de crescimento do rebanho ovino no Brasil entre 2005 a 2015; 

Fonte: Baseado em dados do IBGE (2017). 

 

Ao longo de três décadas (1985-2015), houve um acentuado crescimento na 

região norte (IBGE, 2015), entre as quais se destaca a raça Santa Inês devido a sua 

produtividade e rusticidade (Ribeiro & González-García, 2016).  

Com relação a produção ovina nota-se que as cadeias produtivas não são tão 

bem definidas e estabelecidas no Brasil em comparação com outros países, como 

Argentina e Uruguai. No Brasil há uma subdivisão da produção, com quatro tipos de 

exploração, onde cada região possui sua peculiaridade de consumo e produção: no 

Nordeste, há produção extensiva de ovinos com foco na produção de pele e carne e 

a principal raça criada é o Santa Inês; no Sul, há produção semi-intensiva de ovinos 

com foco na produção de lã e carne e as principais raças envolvidas são Texel e Ile 

de France. Observa-se inclusive uma sazonalidade de produção devido ao preço da 

lã; no Sudeste, há produção semi-extensiva e intensiva de ovinos com o foco na 

produção de carne e Sulfolk e Dorper são as principais raças criadas; e por fim, nas 

regiões Centro-Oeste e Norte, ocorrem produções extensivas de ovinos com focos 

nas produções de carne para o consumo próprio, cujas principais raças criadas são 

SRD e os cruzamentos de Santa Inês e Dorper (Viana, 2008; IBGE, 2017).  
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1.1.3 A ovinocultura no estado do Acre 

 

O estado do Acre tem a extração de madeira e a agropecuária como 

principais atividades econômicas, responsáveis por aproximadamente 80% do PIB 

estadual. Por ser um estado inserido na região amazônica, só se pode desmatar 

20% das áreas das propriedades rurais. A bovinocultura de corte é explorada no 

estado desde à década de 60, quando se propunha aumentar a população e a 

exploração da Amazônia, sendo criadas facilidades de doação e compra de terras e 

empréstimos de dinheiro para investimento à fundo perdido (Portal do Governo do 

Acre. O Estado, 2017). 

A bovinocultura de corte foi evoluindo, e hoje, o Acre possui um alto teor de 

tecnologia, com propriedades rurais utilizando inseminação artificial, transferência de 

embrião e a reforma de pastagens para se ter um melhor ganho zootécnico para a 

produção (Portal do Governo do Acre. O Estado, 2017). 

A ovinocultura no estado seguiu a bovinocultura, pois alguns produtores rurais 

oriundos dos estados de São Paulo, Paraná e Rio Grande do Sul, por possuírem 

hábito de comerem carne ovina, passaram a importar alguns exemplares para 

consumo próprio, em meados da década de 80 (Portal do Governo do Acre. O 

Estado, 2017). 

A produção de ovinos no Acre é realizada principalmente por pequenos e 

médios produtores. A atividade da ovinocultura é tratada como um hobby e os 

produtores criam esses animais para consumo próprio. Monteiro et al. (2012) 

demonstraram que apenas 2% dos seus entrevistados utilizavam a ovinocultura 

como fonte de renda em suas propriedades. Outro ponto destacado nesse estudo foi 

a baixa tecnologia utilizada por esses produtores, devido à fragilidade da cadeia 

produtiva local. 

Para melhorar a renda do pequeno produtor, o governo do estado do Acre 

criou em 2011 o Programa de Ovinocultura no estado do Acre, doando 12 ovelhas e 

1 reprodutor para cada pequeno produtor iniciar sua criação. Assim pode-se se dizer 

que 2011 foi o ano da explosão da ovinocultura no estado (Acre, 2011). 

Segundo dados do IBGE (2017), o estado do Acre possui cerca de 99.500 

(2015) ovinos em seu rebanho. Esses animais estão divididos nas 5 microrregiões 

administrativas, conforme o demonstrado na Figura 2. 

 



4 

 

 

Figura 2 – Efetivo de ovinos nas microrregiões do estado do Acre em 2015; Fonte: 

Baseado em dados do IBGE (2017). 

 

A Figura 2 demonstra que as regiões Baixo Acre e Alto Acre se destacavam 

em 2015 na produção de ovinos no estado. O Baixo Acre, região alvo do presente 

trabalho, é composto pelos municípios Acrelândia, Bujari, Capixaba, Plácido de 

Castro, Porto Acre, Rio Branco e Senador Guiomard. Essa região alberga a maior 

parte da população humana do estado, sendo que em 2016 a população estadual 

era de 816.687 e Rio Branco, capital do estado, de 377.057 (IBGE, 2017). 

 

1.2 Helmintofauna de ovinos 

 

As parasitoses são doenças de grande importância socioeconômica em todo 

o mundo e são também as principais causas de perda da produtividade no rebanho 

de ovinos, podendo provocar diminuição das funções vitais, levar os animais a óbito, 

além da possibilidade de transmissão dos parasitos a outros hospedeiros (Sczesny-

Moraes et al., 2010; Maciel, 2014). As atuais perdas financeiras e zootécnicas 

causadas por parasitos têm um impacto substancial na rentabilidade das 

propriedades rurais (Roeber et al., 2013; Adedipe et al., 2014). 

Ainda não foi realizado nenhum levantamento de helmintos parasitos de 

ovinos na região do Alto Acre, mas diversos estudos em outras regiões 
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demonstraram significativa perda na produção de pequenos ruminantes, com 

possibilidade de altas taxas de mortalidade nos rebanhos, como consequência de 

infecções causadas por parasitos, com destaque para as infecções helmínticas 

(Amarante & Sales, 2007).  

A tabela 1 apresenta os helmintos parasitos de ovinos no Brasil. 

Tabela 1 – Classificação dos principais helmintos encontrados em ovinos no Brasil. 

Filo Classe  Ordem     Família Gênero 

Nematoda 

Secernentea 
 

 
Strongylida 

Trichostrongylidae 

Haemonchus 
Cobb, 1898 
Ostertagia 

Ransom, 1907 
Trichostrongylus 

Looss, 1905 
Cooperia Ransom, 

1907 

  

Molineidae 
Nematodirus 

Ransom, 1907 

Ancylostomatidae 
Bunostomum 
Railliet, 1902 

Chabertiidae 
Oesophagostomum 

Molin, 1861 

Dictyocaulidae 
Dictyocaulus 

Railliet & Henry, 
1907 

   

Rhaditida Strongyloididae 
Strongyloides 
Grassi, 1879 

   

Oxyurida Oxyuridae 
Skrjabinema 

Werestchajin, 1926 

   

Adenophora 

 
Enoplida 

 
Trichuridae 

 
Trichuris Roederer, 

1761 

   

     

Platyhelminthes 

Cestoda Ciclophyllidae Anoplocephalidae 
Moniezia 

Blanchard, 1891 

    

  
Fasciolidae 

Fasciola Linnaeus, 
1758 

Trematoda   Dicrocoeliidae 
Eurytrema Looss, 

1907 

   Paramphistomidae 
Cotylophoron Stiles 
& Goldberger, 1910 

 

Fonte: Adaptado de Amarante et al. (2015). 
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Um estudo feito com 25 ovinos adultos de diversas regiões do estado do Mato 

Grosso do Sul identificou seis espécies de helmintos: Haemonchus contortus 

(Rudolphi, 1803) (73,4%), Trichostrongylus colubriformis (Giles, 1892) (9,9%), 

Cooperia curticei (Giles, 1892) (7,2%), Cooperia punctata (Linstow, 1906) (5,0%), 

Cooperia pectinata Ransom, 1907 (4,4%) e Oesophagostomum columbianum 

(Curtice, 1890) (0,2%) (Sczesny-Moraes et al., 2010). 

Chagas et al. (2007), em seu estudo com coprocultura e necropsia de animais 

na Embrapa Sudeste, apontaram a ordem Strongylida como a principal com relação 

aos parasitos gastrointestinais de ovinos. As seguintes famílias foram encontradas e 

destacadas pelos autores em seu estudo: Trichostrongylidae H. contortus, T. 

colubriformis, Teladorsagia circumcincta (syn.Ostertagia circumcincta Stadelman, 

1894 e Cooperia spp.), Ancylostomatidae (Bunostomum spp.) e Cyatostomidae 

(Oesophagostomum spp.).  

Maciel (2014) em seu estudo, encontrou 430.635 helmintos pertencentes a 13 

espécies após necropsia de 66 animais, com as seguintes prevalências e cargas 

parasitárias: H. contortus: 100,00% (2.947,20); T. colubriformis: 90,90% (3.048,82); 

C. curticei: 56,06% (256,52); O. columbianum: 48,48% (36,00); C. punctata: 30,30% 

(94,53); Trichostrongylus axei  (Cobbold, 1879): 22,72% (26,56); Strongyloides 

papillosus (Wedl, 1856): 21,21% (83,09); H. contortus (L4): 7,58% (17,29);                  

C. pectinata: 10,60% (12,97); Trichuris ovis (Abildgaard, 1795): 10,60% (0,67); 

Cooperia spatulata Bayles, 1938. 4,54% (0,35); Capillaria bovis (Schneider 1906): 

4,54% (0,09) e Trichostrongylus logispicuralis Gordon, 1933: 1,51% (0,70). 

Dentre os helmintos, H. contortus é o nematódeo do trato gastrointestinal de 

maior importância epidemiológica em áreas tropicais e subtropicais do mundo 

(Mavrot et al., 2015). Dados do Brasil confirmam a importância de H. contortus 

(Cardoso et al., 2012; Ataíde & Cansi, 2013; Vieira et al., 2014; Wilmsen et al., 2014; 

Amarante et al., 2015; Ferreira et al., 2015), em particular para os ovinos da raça 

Santa Inês no Rio Grande do Norte (Souza et al., 2012). Outro ponto a ser 

destacado é a resistência deste nematódeo à anti-helmínticos comerciais, causando 

perdas econômicas consideráveis (Roeber et al., 2013).  

Os métodos de FAMACHA, OPG (ovos por grama de fezes) e de manejo de 

pastagens são as estratégias adotadas para verificação e controle de helmintoses 

em ovinos, visando minimizar a utilização de anti-helmínticos de forma 
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indiscriminada. O OPG é denominado técnica de Gordon & Whitlock (1939) e é 

realizada em microscópio para a contagem de ovos de helmintos por gramas de 

fezes. O FAMACHA, por sua vez, consiste na técnica de Van Wyk & Bath (2002) 

sendo um método empregado para a avaliação clínica direta das diferentes 

tonalidades da conjuntiva ocular dos animais. Ambas metodologias objetivam 

quantificar o grau de parasitismo individual, auxiliando na seleção de animais para o 

tratamento. Essa seleção evita a exposição desnecessária de animais sadios frente 

aos fármacos aplicados para o tratamento em massa dos rebanhos. Aliado a estas 

estratégias individuais, também são adotados esquemas de troca de animais entre 

pastagens, promovendo “vazios sanitários” programados quando necessário, para 

evitar reinfestações parasitárias (Silveira et al., 2013; Hammerschmidt et al., 2012; 

Melo et al., 2015). 

É válido ressaltar que os principais fatores da resistência de helmintos aos 

fármacos disponíveis estão relacionados com as estratégias empregadas de 

maneiras inadequadas para o controle dessas parasitoses (Veríssimo et al., 2012; 

Torres-Acosta et al., 2012),  

 

1.2.1 Capillariidae Neveu-Lemaire, 1936 

 

A família Capillariidae inclui um grande grupo de nematoides, sendo um dos 

mais complexos e com caracteres morfológicos não definidos entre os parasitos 

nematoides devido à escassez de características morfológicas para identificação de 

espécies (Spratt, 2006). Diferentes sistemáticas baseadas em vários critérios 

morfológicos foram propostas ao longo do tempo (Travassos, 1915; Moravec, 1982 e 

1987). 

São aceitos 16 gêneros diferentes, como Amphibiocapillaria Moravec, 1982, 

Aonchotheca López-Neyra, 1947, Baruscapillaria Moravex, 1982, Calodium Dujardin, 

1945, Capillaria Zeder, 1800, Echinocoleus López-Neyra, 1947, Eucoleus Dujardin, 

1845, Liniscus Dujardin, 1845, Paracapillaria Mendonça, 1963, Pearsonema Freitas 

& Mendonça, 1960, Piscicapillaria Moravec, 1982, Pseudocapillaria Freitas, 1959, 

Pterothomnix Freitas, 1959, Schulmanela Ivashkin, 1964, Tenoranema Mas-Coma & 

Esteban, 1985 e Trichosoma Rudolphi, 1819 (Gibson, 2018).  
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1.2.1.1 Gênero Capillaria Zeder, 1800 

 

Os helmintos do gênero são nematoides pertencentes à família Capillariidae e 

possuem como uma de suas características a eliminação de ovos bioperculados 

(Anderson, 2000). Possuem o corpo tênue e filiforme, com extremidade anterior com 

região cefálica não diferenciada. A asa caudal lateral é ausente no macho. A 

extremidade posterior do macho é arredondada e provida de dois lobos laterais 

ventrais ou dorsais. Não possuem bolsa membranosa, porém, duas diminutas 

papilas sésseis freqüentemente estão presentes, espículo bem esclerotizado e 

bainha espicular espinhosa. O apêndice vulvar pode estar presente ou não 

(Moravec, 1982; Vicente et al., 1997). As Capillaria spp. são parasitos intestinais de 

peixes, anfíbios, répteis, aves e mamíferos (Moravec, 1982; Vicente et al., 1997). 

No Brasil, Capillaria spp. foram registradas parasitando diferentes 

hospedeiros mamíferos. Capillaria bovis (Schneider 1906) Ransom 1911 foi descrita 

no intestino delgado de bovinos (Bos taurus L.), ovinos (Ovis aries L.) e cabras 

(Capra hircus L.); Calodium hepaticum (Bancroft 1893) já foi relatada em fígado de 

humanos (Homo sapiens L.), ratos (Rattus norvegicus Berk.), ratos domésticos (Mus 

musculus L.), gatos domésticos (Felis catus dom. L.), cães domésticos (Canis lupus 

familiaris L.), lobos guarás (Crysocyon brachiurus Illiger) e caxinguelês (Sciureus 

aestuans L.); Capillaria longicauda Freitas & Lent 1936 foi encontrada em bexiga de 

cuíca verdadeira (Philander opossum opossum L.); e Capillaria sp. em aparelho 

urinário de cães domésticos (Canis familiaris L.) (Vicente et al., 1997). 

C. bovis é o único capilarídeo registrado parasitando ovinos no Brasil (Maciel, 

2014). 

 

1.2.1.1.1 Capillaria bovis (Schnyder, 1906)  

 

C. bovis foi descrita em cervídeos na França (Justine & Ferté, 1988, 1989), 

Canadá (Dies & Coupland, 2001), Turquia (Bolukbas et al., 2012), cervos selvagens 

na Noruega (Davidson et al., 2014) e ovinos na Índia (Jain & Kamlapur, 1969). 

No Brasil, a infecção por C. bovis foi descrita em bovinos de Minas Gerais 

(Freitas & Costa, 1959) e Rio Grande do Sul (Gonçalves, 1961) e em ovinos, apenas 

um relato no intestino delgado da espécie O. aries, proveniente da microrregião de 

Jaboticabal, região Noroeste de São Paulo (Maciel, 2014).  
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 O helminto possui características corpóreas como coloração branca, provido 

de cutícula estriada transversalmente, muito delgado e que aumenta gradualmente 

de espessura, além da presença de faixas bacilares, boca simples (Freitas & Lent, 

1936 e Vicente et al., 1997).  

Apresentam dimorfismo sexual, onde fêmeas medem de 18 à 25 mm, com 

esôfago medindo de 6 à 8 mm de comprimento com a vulva localizada ao nível do 

término do esôfago. A fêmea deposita ovos elipsoides e bioperculados levemente 

assimétricos de cor castanho-escura medindo entre 45 a 60 µm de comprimento por 

21 a 30 µm de largura, apresentando estrias transversais na superfície (Freitas & 

Lent, 1936 e Vicente et al., 1997). Os machos por sua vez medem entre 11 a 13 

mm, com esôfago de 4 a 5 mm de comprimento. Possuem um espículo medindo 

entre 1 a 1,2 mm de comprimento por 5 µm de largura e a bainha espicular é 

consideravelmente maior que o espículo, sendo de 1,25 mm de comprimento por 12 

µm de largura. A extremidade caudal conta com a presença de duas asas laterais 

membranosas medindo 0,290 mm de comprimento por 0,110 mm de largura. 

Possuem ovos bi-operculados de tamanho 40 µm de comprimento e 27 µm de 

largura (Freitas & Lent, 1936 e Vicente et al., 1997). 

C. bovis possui o ciclo biológico monoxeno e de baixa patogenicidade para 

ruminantes, entretanto, existem poucas informações sobre C. bovis em seus 

hospedeiros (Kauffmann, 1996).  

Em termos de potencial zoonótico destaca-se, entre os capilarideos já 

descritos em ruminantes, Calodium hepaticum (Fuehrer, 2014b) e Capillaria bovis 

(Galecki et al., 2015).  

 

1.2.1.2 Gênero Calodium Dujardin, 1945 

 

Os helmintos do gênero Calodium têm como uma de suas características o 

domorfismo sexual sendo parasitos de tecidos (baço e fígado) de mamíferos. O 

macho apresenta asa lateral caudal bem desenvolvida, extremidade posterior 

arredondada, duas pequenas papilas laterais lobulares, espículo de tamanho médio 

e esférico na seção transversal, às vezes pouco esclerotizado, bainha espicular não 

espinhosa e ausência de membrana cuticular dorsal. A fêmea, por sua vez não 

possui asa lateral caudal bem desenvolvida e o apêndice vulvar pode estar presente 

ou não (Moravec, 1982, 1987). 
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As espécies descritas são Calodium cholidicola (Soltys, 1952); Calodium 

hepaticum (Bancroft, 1893); Calodium soricicola (Yokogawa&Nishigori,1924) 

 e Calodium splenaecum (Dujardin, 1845) (Gibson, 2018).  

 

1.2.1.2.1 Calodium hepaticum (Bancroft, 1893)  

 

C. hepaticum é um nematoide da família Capillariidae (Fuehrer, 2014b). Seus 

principais hospedeiros são roedores, mas há casos relatados em que este parasito é 

encontrado no fígado de mais de 140 espécies de mamíferos das famílias 

Didelphidae, Macropodidae, Potoroidae, Erinaceidae, Soricidae, Leporidae, 

Antilocapridae, Equidae, Erethizontidae, Procaviidae, Tayassuidae, Canidae, 

Felidae, Mustilidae, Sciuridae, Castoridae, Caviidae, Geomyidae, Myocastoridae, 

Dipodidae, Callitrichidae, Cebidae, Cercopithecidae e Hominidae em mais de 50 

países ao redor do globo (Schmidt, 2001; Fuhrer et al., 2011). 

 Outros hospedeiros descritos são canídeos, pecaris e felinos (Foster & 

Johnson, 1939; Ruas et al., 2003; Carvalho-Costa et al., 2009; Camargo et al., 

2010). Este parasito, potencialmente zoonótico, é associado a casos esporádicos de 

infecção em humanos (Piazza et al., 1963; Galvão, 1981; Choe et al., 1993; 

Sawamura et al., 1999) e também foi encontrado associado com infecções por E. 

vogeli em fígados de pacas (Cuniculus paca) no Acre (Almeida et al., 2013; 

Bittencourt-Oliveira, 2016) (Figura 3).  



11 

 

 

Figura 3 – Imagem representativa da presença de ovos de Calodium hepaticum e 

metacestodes de Echinococcus vogeli Rausch &. Bernstein 1972  no parênquima de 

fígado de paca (Cuniculus paca) (co-infecção). Protoescólices de E. vogeli (seta) e 

ovos em forma elíptica de   C. hepaticum (ponta de seta). Coloração H&E. Escala = 

0,2 mm; Fonte: Almeida et al., 2013. 

 

Os helmintos adultos de C. hepaticum são longos e delgados com uma parte 

do corpo anterior estreita (0,007-0,01 mm) e apresentam dimorfismo sexual. As 

fêmeas têm um comprimento entre 27 a 100 mm e uma largura de 0,1 a 0,89 mm, 

enquanto os machos são menores com 15 a 50 mm de comprimento e uma largura 

entre 0,04 a 0,1 mm (Schmidt, 2001; Fuehrer et al., 2011). Os ovos (Figura 4) são 

elipsoides e bioperculados, estriação e miniporos numerosos na casca. São muito 

semelhantes aos ovos de Trichuris trichiura, mas diferem em tamanho (40-67 × 27-

35 μm). Os estádios larvais diferem em tamanho: (I: 0,14-0,25 mm; II: 0,16-0,4 mm; 

III: 0,2-1,56 mm; IV: 1,1-3,6 mm) (Schmidt, 2001; Fuehrer et al., 2011). 
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Figura 4 – Ovos de Calodium hepaticum em tecido hepático de paca                         

(Cuniculus paca). Ovos elípticos não embrionados com opérculos bipolares. 

Coloração H&E; Fonte: Fonte: Serviço de Referência Nacional em Hidatidose – 

IOC/Fiocruz – RJ.  

 

O ciclo biológico de C. hepaticum (Figura 5) é direto, com uma afinidade 

extremamente alta para o fígado. Após a ingestão de ovos embrionados pelos 

hospedeiros, ao passarem pelo ceco, as larvas ecolodem e migram para fígado 

através do sistema porta hepático, onde permanecem até a fase adulta. No 

parênquima hepático, as fêmeas adultas, 28 dias após a infecção, depositam ovos 

não embrionados que permanecem encapsulados e não são excretados por via fecal 

(Piazza et al., 1963; Carvalho-Costa et al., 2009; Fuehrer et al., 2011). Após a 

deposição dos ovos no fígado, os helmintos adultos morrem e são desintegrados 

pelo sistema imune do hospedeiro, enquanto os ovos imaturos conservam-se no 

parênquima hepático (Galvão, 1981; Camargo et al., 2010).  

A liberação dos ovos no meio ambiente pode ocorrer a quando da morte do 

hospedeiro, em virtude da desintegração da carcaça, ou a partir de infecções 

espúrias ou pseudoparasitárias, quando o fígado de um animal infectado é ingerido 

por outro vertebrado, determinando que os ovos não embrionados de C. hepaticum 

transitem de modo inócuo pelo tubo digestivo do novo indivíduo e sejam eliminados 
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pelas fezes (Piazza et al., 1963; Coimbra & Mello, 1981; Carvalho-Costa et al., 

2009). Neste sentido, a predação, canibalismo e necrofobia também são importantes 

para manutenção do ciclo da C. hepaticum em populações de roedores (Sinniah et 

al., 1979; Fuehrer et al., 2011).  

Dentre 5 a 8 semanas, os ovos embrionam em condições ideais (temperatura, 

umidade e exposição ao ar). O ciclo biológico é completado pela ingestão de ovos 

embrionados por um novo hospedeiro, enquanto a ingestão de ovos não 

embrionados leva apenas a infecções espúrias (Juncker-Voss et al., 2000; Schmidt, 

2001; Li et al., 2010). 

 

Figura 5 – Representação esquemática do ciclo biológico monoxênico de Calodium 

hepaticum. (1) ovos e vermes adultos no fígado; (2) ovos não embrionados no 

ambiente após morte e decomposição do hospedeiro; (3) hospedeiro morre por 

canibalismo ou predação; (4) ovos embrionados liberados nas fezes após 

canibalismo ou predação; (5) ovos embrionados no ambiente; (6) ovos embrionados 

ingeridos pelo hospedeiro definitivo; (7) ovos embrionados ingeridos pelo homem; 

Fonte: Ilustração de Ricardo Schmidt do Serviço de Produção e Tratamento de 

Imagem – IOC/FIOCRUZ-RJ. 
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A Figura 6 apresenta a distribuição mundial de C. hepaticum (Schmidt, 2001; 

Fuehrer et al., 2011).   

 

Figura 6 – Distribuição mundial de Calodium hepaticum. Preto, casos relatados em 

humanos, incluindo infecções espúrias. Cinza, casos relatados em animais; Fonte: 

Schmidt (2001); Fuehrer et al. (2011). 

 

Os casos humanos de capilariose hepática foram relatados na Europa 

(Alemanha, Suíça, Itália, Inglaterra, Grécia, Turquia, República Tcheca, Eslováquia, 

Croácia, Bósnia Herzegovinea, Eslovênia, Macedônia, Montenegro, Sérvia e 

Kosovo), América do Norte e do Sul (EUA, Canadá, México e Brasil), Ásia (Índia, 

Coréia, Japão e Tailândia), África (África do Sul, Costa do Marfim e Nigéria) e 

Oceania (Nova Zelândia) (Schmidt, 2001; Fuehrer et al., 2011). 

 

1.2.1.3 Capilariose  

 

A capilariose é uma doença causada por representantes da família 

Capillaridae, que contém três espécies de importância zoonótica: Capillaria 

philippinensis, Capillaria aerophila e Calodium hepaticum (Fuehrer et al., 2011).  

 A doença, quando não assintomática, pode ser classificada de acordo com 

os sinais e/ou sintomas que o hospedeiro apresenta, sendo denominada de 

capilariose intestinal, quando causada por Capillaria philippinensis e acompanhada 

de dor abdominal, diarreia, náuseas, vômitos, edema e perda de peso, sendo 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Capillaria_philippinensis
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raramente fatal (Moravec, 2001). Capilariose hepática, quando causada por            

C. hepaticum e acompanhada de hepatite, anemia, febre e hipereosinofilia, sendo 

também raramente fatal (Fuehrer et al., 2011) e capilariose pulmonar, quando 

causada por Capillaria aerophila, onde os helmintos destroem os capilares 

pulmonares causando hemorragia e necrose além de promoverem dificuldade 

respiratória, cansaço e tosse com sangue, sendo considerada rara em humanos 

(Lalošević et al., 2013).  

 

1.2.1.3.1 A interação da C. hepaticum com o hospedeiro 

 

O homem pode se infectar por C. hepaticum ingerindo ovos do helminto 

presentes na água, solo ou plantações contaminadas. Os ovos embrionados são 

dispersos no ambiente após morte do hospedeiro, desintegração da carcaça (fígado) 

ou através da predação/canibalismo quando um predador ingere o fígado infectado e 

elimina os ovos nas fezes. Uma vez no ambiente, em condições adequadas 

(temperatura e umidade) os ovos se tornam infectantes para outros hospedeiros, 

incluindo o homem (Galvão, 1981; Fuehrer et al., 2011). Ribeirinhos amazônicos 

comumente ingerem vísceras de roedores como pacas e cutias e funcionam como 

carreadores de ovos não embrionados (pseudoparasitismo). Estes, desde que não 

adotem condutas higiênicas adequadas, contribuem para a disseminação desses 

ovos através de suas fezes (Camargo et al., 2010; Gonçalves et al., 2012).  

Condições higiênicas pouco saudáveis e não saudáveis, como beber água 

dos rios, e a presença de roedores, como ratos, e animais domésticos aumentam o 

risco de infecção humanas com C. hepaticum. O contato frequente com animais e 

uma população de ratos envolventes foi relatado por vários autores (Silverman et al., 

1973; Choe et al., 1993; Camargo et al., 2010). Cochrane et al. (1957) relataram 

uma infecção com alta intensidade em um roedor (Mastomys natalensis) capturado 

na casa de um paciente com capilariose hepática e Juncker-Voss et al. (2000) 

encontraram esse helminto no fígado de camundongos capturados no jardim 

zoológico de Viena, onde dois funcionários apresentaram positividade para 

anticorpos contra C. hepaticum. A contaminação, especialmente por geofagia, é um 

risco especial para crianças. Os hábitos de comer areia, terra e sujeira foram 

documentados por vários autores em crianças com capilariose hepática (Calle, 1961; 

Cochrane et al., 1957; Silverman et al., 1973). 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Capillaria_hepatica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Hepatite
https://pt.wikipedia.org/wiki/Anemia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Eosinofilia
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Capillaria_aerophila&action=edit&redlink=1
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Com relação à capilariose hepática humana, considera-se que a ingestão de 

poucos ovos embrionados de C. hepaticum não altere funcionalmente o fígado. A 

fisiopatologia se desenvolve a partir da invasão de helmintos adultos e ovos no 

fígado, sendo estes últimos os responsáveis pelo surgimento dos granulomas 

hepáticos (Hernández et al., 2001). A doença se torna grave, com risco de morte, 

quando há presença maciça de formas evolutivas do helminto no fígado (Hernández 

et al., 2001). 

No fígado, as lesões por C. hepaticum podem ser visíveis macroscopicamente 

como manchas ligeiramente arredondadas de coloração branca amarelada na 

superfície do órgão (Simões et al., 2014; Walker et al., 2017) ou internamente. 

Nesse último caso, macroscopicamente, o fígado não apresentará alterações 

(Nascimento & Sadigursky, 1986; Soares et al., 2011). 

A patologia hepática ocasionada por parasitismo de C. hepaticum pode ser 

caracterizada conforme a histologia hepática. Há alterações na infecção precoce 

pela presença de helmintos adultos ou imaturos, vivos ou mortos, exibindo graus 

variáveis de desintegração, muitas vezes com muitos ovos. A reação dos tecidos 

consiste em uma infiltração, depósito de material hialino e presença de necrose 

coagulativa e purulenta. As células inflamatórias são formadas principalmente por 

leucócitos mononucleares, embora eosinófilos polimorfonucleares sejam vistos em 

áreas de necrose. Além das reações multifocais em torno de parasitos e seus 

detritos, uma reação difusa se faz presente no fígado (hepatite reativa) e é 

representada por sinusoidais, leucocitose, células parcimimais de célula única e 

necrose focal, apoptose mais periportal e infiltrações leucocíticas pericentrais. As 

evoluções das lesões para a melhoria são caracterizadas, primeiro levando ao 

desaparecimento das alterações reativas da hepatite e mais tarde por fibrose 

progressiva, encapsulamento e retração das lesões focais que dependem do 

parasito. A fibrose, por sua vez, sofre reabsorção progressiva durante o atraso 

infecção e a formação de fibrose septal foi raramente é vista, sendo essa mudança 

mais ocasional do que proeminente. Também podem ser observadas fibroses 

perisinusoidais em torno de lesões fibróticas focais, formando radiação de brotos 

curtos. Não só a fibrose perisinusoidal, mas também o tecido fibroso capsular se 

tornam cada vez menos densos com o tempo, mesmo desaparecendo mais 

tardiamente, quando os ovos são vistos em contato direto com hepatócitos de 

aparência normal (Gotardo et al., 2000). 
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1.2.1.3.1.1 Diagnóstico 

 

A capilaríase do fígado está principalmente associada a uma tríade de 

sintomas: febre persistente, hepatomegalia e leucocitose com eosinofilia. Uma das 

formas de diagnóstico é a mensuração da hipergammaglobulinemia e os níveis 

aumentados de alanina aminotransferase (ALT), aspartato aminotransferase (AST) e 

desidrogenase lática (LDH) são comumente observados (Fuhrer et al., 2011). 

A tomografia computadorizada também é utilizada e permite o diagnóstico de 

hepatomegalia e lesões de massa ou cística no fígado (Fuhrer et al., 2011). 

A ultra-sonografia pode ser utilizada também para o diagnóstico de uma 

hepatomegalia causada por C. hepaticum. Permite a visualização de lesões 

hipoecóicas, ocupantes do espaço e a observação de nódulos císticos ou 

subcapsulares (6 mm-2 cm) no fígado (Kohatsu et al., 1995). 

Em um caso descrito por Kohatsu et al. (1995), a tomografia por ressonância 

magnética visualizou um granuloma causado por C. hepaticum como um tumor de 

baixa intensidade. A angiografia da artéria do fígado não revelou compressão, 

proliferação ou aumento em torno do tumor na fase da artéria, mas o tecido 

circundante corou densamente na fase do parênquima. Uma cintilografia hepática 

mostrou um defeito do segmento do fígado (Kohatsu et al., 1995). 

A biópsia do fígado ainda é a um problema para o diagnóstico. As larvas de 

C. hepaticum invadem principalmente o seio hepático onde a maturação e a postura 

de ovos são realizadas (Li et al., 2010). 

 

1.2.1.3.1.2 Tratamento 

 

Para tratamento são utilizados fármacos anti-helmínticos como albendazol, 

tiabendazol, ivermectina, que atingem níveis elevados de concentrações plasmáticas 

e inibem a colocação de ovos por fêmeas adultas, e são utilizados como 

terapeuticos (Schmidt, 2001). Choe et al. (1993) descreveu que o tratamento com 

albendazol (10-20 mg/kg/dia) durante 20 dias e tiabendazol (25 mg/kg/dia) durante 

27 dias, em associação com prednisolona (10 mg/kg/dia) para terapia. A 

prednisolona, prednisona e outros corticóides diminuem a reação da inflamação e 

ajudam a controlar a febre. No entanto, o tratamento com tiabendazol é comprovado 

para eliminar a C. hepaticum adulta, mas o tecido fibroso que envolve os ovos e as 
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próprias conchas de ovos inibem e protegem os ovos do efeito do medicamento 

(Choe et al., 1993; Keven et al., 2001).  

O mebendazol (200 mg) administrado duas vezes ao dia por 2 meses foi 

documentado como eficaz contra ovos de C. hepaticum (Keven et al., 2001). Em 

modelos animais, a hepatectomia parcial é descrita como uma opção para tratar a 

capilariose. Uma lobectomia do lóbulo direito do fígado levou a uma recuperação 

sem intercorrências em uma paciente do sexo feminino adulto (Koea & Smith, 2008). 

 
 

1.3 Histopatologia de fígado de ruminantes 

 

A inspeção post mortem, realizada a partir do exame macroscópico, de 

ruminantes destinados para o consumo humano, favorece a obtenção de 

diagnósticos de patologias que podem estar relacionadas com alterações que 

impliquem na condenação, seja parcial ou total das carcaças (Lima et al., 2007). 

Estudos histopatológicos voltados para a identificação, caracterização e 

registro dos processos patológicos encontrados nos animais abatidos em frigoríficos 

fiscalizados constituem uma fonte de dados importante para a avaliação da condição 

sanitária das criações, uma vez que permitem identificar a ocorrência de doenças 

subclínicas e quantificar a gravidade de lesões que representem manifestações de 

doenças e possibilitam elucidar as lesões encontradas promovendo uma segurança 

alimentar para o consumidor de carnes (Pointon et al., 1992; Morés et al., 2000).  

O fígado, pelo fato da alta circulação de sangue, está exposto a agentes 

infecciosos e a outras substâncias que podem causar lesões, pelas vias 

hematógena, biliar e por penetração direta. A entrada de sangue via veia portal é 

repleta de microorganismos que podem causar lesões que habitam e penetram o 

sistema digestório e por substâncias tóxicas que tenham sido ingeridas ou 

produzidas pela microbiota intestinal. Bactérias entéricas e parasitos têm acesso ao 

fígado pela árvore biliar, que tem conexão direta com o duodeno e, finalmente, a 

penetração direta pode ocorrer pela perfuração da cavidade abdominal ou a partir do 

trato gastrointestinal (Cullen, 2009; Almeida, 2016). 

Dentre estas oportunidades de ações sobre o fígado, ele apresenta lesões 

macroscópicas que podem indicar avarias em seu funcionamento. As lesões 

macroscópicas mais encontradas em fígado de ruminantes são a telangiectasia, 
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peri-hepatite, tuberculose, congestão, esteatose, cirrose, abcessos e granulomas. 

Pode também se encontrar incoerências de cor e textura do órgão, como fibrose e 

amarelamento (Santos, 1979; Herenda et al., 1994; Robinson et al., 1999; Almeida, 

2016). 

O que também lesiona o parênquima hepático é o parasitismo por helmintos. 

Em ruminantes de modo geral, encontra-se na literatura doenças relacionadas a 

diferentes formas evolutivas de helmintos, como a hidatidose, fasciolose, 

cisticercose, esofagostomose, euritrematose e paranfistomíase (Grist, 2009; Tessele 

et al., 2013). 

A intoxicação alimentar por ingestão de pastagem é outro fato que acaba 

interferindo na saúde do fígado dos ruminantes. Ovinos alimentados com pastagem 

Brachiaria spp. desenvolvem fotossenssibilização, acometendo prejuízos à saúde 

dos animais. O princípio tóxico da Brachiaria spp. são saponinas esteroidais 

litogênicas que induzem a formação de cristais no sistema biliar (Cruz et al., 2000; 

Riet-Correa et al., 2011; Fonsêca Filho et al., 2017). A intoxicação provoca 

aglomerados de macrófagos com o citoplasma espumoso nos sinusóides, muitos 

apresentando imagens negativas de cristais aculiformes em seu citoplasma, também 

presentes no interior de hepatócitos e obstruindo a luz de ductos biliares hepáticos 

(Gomar et al., 2005; Brum et al., 2007; Santos et al., 2008; Santos Jr, 2008; Faccin 

et al., 2014). 

Entretanto, pouco se conhece sobre o quadro histopatológico da infecção 

natural de ruminantes por capilarideos (Nakamura, 2005). Esses autores usaram o 

termo hepatite bovina parasitária a pequenas lesões múltiplas, com fragmentos de 

helmintos parecendo capilarídeo. Tal relato é semelhante ao descrito para roedores 

naturalmente infectados por C. hepaticum (Jeong et al., 2008; Singla et al., 2013; 

Moreira et al., 2013). 

1.4 Justificativa 

A produção e criação de ovinos para consumo de carne no estado do Acre, 

vêm crescendo bastante, sobretudo nos últimos 10 anos, devido a investimentos de 

ordens pública e privada. A população acreana, inclusive, por influência de sua 

colonização nordestina, tem o costume de consumir a “buchada de bode”, prato 

típico confeccionado com vísceras de caprinos ou ovinos. Em contrapartida, pouco 
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se sabe sobre as doenças que acometem esses animais, sobretudo o fígado 

utilizado para consumo, conhecimento que poderia ser fundamental seja com 

impacto para produtividade da ovinocultura ou até mesmo para a inspeção e 

validação desse órgão para consumo humano. 

 A própria característica da criação dos ovinos no Acre com a proximidade de 

ambientes silvestres possibilita uma circulação compartilhada de parasitos, podendo 

aumentar inclusive as fontes de infecção e o número de doenças, seja para os 

próprios animais e/ou em consumidores humanos de carne de ovelhas. Por 

exemplo, a população ovina pode se contaminar com helmintos como C. hepaticum 

e a disponibilização dos fígados para consumo humano pode desencadear infecções 

espúrias nos consumidores. 

Outro ponto a ser observado é a baixa tecnologia utilizada por esses 

produtores, devido à fragilidade da cadeia produtiva local. Com isso os produtores 

não se preocupam com a vacinação e vermifugação dos animais, podendo favorecer 

a contaminação zoonótica desses animais. 

A inspeção post mortem, realizada a partir do exame macroscópico de 

fígados de ovinos destinados para o consumo humano pode favorecer a obtenção 

de diagnósticos de patologias que podem estar relacionadas com alterações que 

impliquem na condenação dessa própria carne para consumo. Desta forma, a 

inspeção realizada é sanitariamente importante, pois o conhecimento de patologias 

possui um efeito de selecionar o que de fato pode ser consumido e diagnosticar 

patologias que podem afetar a espécie humana durante o consumo.  A identificação, 

caracterização e registro de processos patológicos dos animais abatidos em 

abatedouros constituem uma fonte de dados importantes para a avaliação da 

condição sanitária das criações, uma vez que podem permiter a identificação e a 

ocorrência de doenças subclínicas e quantificar a gravidade de lesões que 

representem manifestações de doenças. O conhecimento das patologias 

encontradas em ovinos abatidos em uma determinada região pode possibilitar ainda 

a elaboração e adoção de medidas, inclusive de orientação a produtores e políticas 

públicas que visem à prevenção de zoonoses. Além disso, a condenação excessiva 

dos órgãos causa grandes perdas econômicas para o abatedouro-frigorífico.  

A presente pesquisa também teve como objetivo inicial o estudo 

histopatológico de fígados de ovinos do Acre visando a identificação de 

Echinococcus granulosus (sensu lato), haja vista o grande fluxo da importação 
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desses animais de outras regiões do Brasil para o estado do Acre e a relação desse 

helminto com fígados de ovinos. A expectativa dessa identificação também 

aumentou após o encontro em 2017 de ovos de Echinococcus granulosus (sensu 

lato) (s.l.) em fezes de cães de pastoreio de fazenda com criação de ovinos no Acre. 

No entanto, o próprio estudo histopatológico proposto, além de poder contribuir para 

o aumento do conhecimento da fauna helmíntica presente nos ovinos da região, é 

ferramenta principal na caracterização das lesões macroscópicas presentes nos 

fígados de ovinos abatidos que levam esse tipo de carne a ser inspecionada no 

contexto de um importante abatedouro-frigorífico licenciado no Acre.  
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2 OBJETIVOS  

2.1. Objetivo Geral 

- Realizar estudo histopatológico em fígados de ovinos (Ovis aries) de criações 

extensivas, abatidos em frigorífico no município de Rio Branco – AC. 

2.2. Objetivos Específicos 

- Caracterizar as lesões macroscópicas dos fígados selecionados e coletados no 

frigorífico; 

- Descrever as lesões histopatológicas encontradas nos tecidos hepáticos após 

processamento e análise microscópica; 

 - Identificar formas evolutivas de helmintos nos tecidos hepáticos por meio de 

análises morfológica e morfométrica; 

- Caracterizar as propriedades rurais e obter informações específicas sobre a 

ovinocultura acreana. 
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3. METODOLOGIA 

3.1. Considerações éticas 

Esse trabalho foi realizado sob os aspectos éticos da Comissão de Ética no 

Uso de Animais (CEUA/IOC-Fiocruz), conforme licença L-006/2017 (Anexo A), e do 

Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos (CEP/IOC-Fiocruz), de acordo 

licença CAA 64862007.9.0000.5248 (Anexo B).  

3.2. Área de estudo 

O estado do Acre está situado no extremo sudoeste da Amazônia brasileira, 

entre as latitudes de 11º 08' 41"S e longitude de 68º 42' 59"S.Sua superfície 

territorial é de 164.221,36 Km2 (16.422.136 ha), com extensões de 445 km no 

sentido norte-sul e 809 km entre seus extremos leste e oeste. O Acre corresponde a 

4% da área amazônica brasileira e a 1,9% do território nacional (IBGE, 2017), 

fazendo fronteiras, internacionais com o Peru e a Bolívia e, nacionais com os 

estados do Amazonas e Rondônia (ACRE, 2006). 

O município de Rio Branco, capital do estado do Acre, possui uma população 

de 377.057 habitantes, sendo o principal centro comercial e mercantil do estado. 

Sua extensão territorial é de 8.835,520 Km2, sendo o quinto município do estado em 

tamanho territorial (IBGE, 2017). A economia do município é baseada na extração 

de madeira, pecuária, agricultura e comércio. Em relação à pecuária, possui o maior 

rebanho de ovinos do estado, com uma estimativa de 19.000 animais. O município 

também possui a única indústria frigorífica de abate de ovinos do estado, 

estabelecimento utilizado na coleta de material biológico do presente trabalho (IBGE, 

2017). 

O frigorífico de coleta está localizado na chamada Zona Rural de Rio Branco 

e tem os abates de caprinos e ovinos como atividade econômica principal. O 

estabelecimento possui certificado de inspeção municipal (SIM) para aos seus 

produtos e liberação para comercialização no município. Obtenção de amostras de 

fígados de ovinos com lesões 
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3.3. Obtenção de amostras de fígados de ovinos com lesões 
 

Os animais foram abatidos conforme a normativa do Abate Humanitário de 

Animais (MAPA, 2000) e as vísceras foram encaminhadas para a sala do Sistema 

de Inspeção Municipal (SIM) do frigorífico. 

Todos os fígados de ovinos que fizeram parte do presente estudo foram 

separados das vísceras e selecionados com o critério “presença de lesões 

macroscópicas em sua superfície”. Os fígados inspecionados foram provenientes do 

abate de 162 ovelhas nos dias 29 de julho de 2014 e 15 de março de 2015, e foram 

selecionados 110 fígados com presença de leões macroscópicas em sua superfície 

para coleta.  

 

3.4. Análise macroscópica dos fígados 
 

Primeiramente os fígados foram lavados com solução fisiológica (0,9%) e em 

seguida analisados macroscopicamente a fim de identificar áreas alteradas 

conforme a cor, presença de cistos, áreas de necrose e com granuloma. Os órgãos 

foram fotografados em diferentes ângulos antes da clivagem das áreas de interesse. 

As áreas de tecido com lesões (Figura 7) foram clivadas em fragmentos de até 0,5 

cm e armazenadas em tubos de 50 mL contendo formalina à 10%. 
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Figura 7 – Imagem representativa de fígado de ovino do Acre com lesão 

macroscópica (Seta); Fonte: Serviço de Referência Nacional em Hidatidose – 

IOC/Fiocruz – RJ.  

3.5. Estudo histopatológico 

O processamento histológico e as análises microscópicas foram realizados 

em parceria com o Laboratório de Helmintologia Romero Lascasas Porto no 

Departamento de Microbiologia, Imunologia e Parasitologia da Faculdade de 

Ciências Médicas e Laboratório de Patologia Geral no Departamento de Patologia e 

Laboratórios da Faculdade de Ciências Médicas da Universidade do Estado do Rio 

de Janeiro (UERJ). As amostras foram retiradas da formalina a 10% e colocadas em 

cassetes. Os fragmentos do tecido dentro dos cassetes foram lavados com água 

destilada e em seguida foram desidratados com quatro banhos de etanol absoluto, 

clarificados em três banhos de xilol e submetidos a dois banhos de parafina. Cada 

uma dessas etapas teve duração de quarenta minutos. Os tecidos foram submetidos 

então ao processo de inclusão em parafina e esses blocos foram colocados em 

freezer a uma temperatura de -20° C por, aproximadamente, 15 min, para que se 

solidificassem. A partir de então foi possível a realização dos cortes histológicos de 5 

µm em micrótomo (Leica, China), com a confecção de lâminas contendo o material 
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para as futuras colorações. As etapas de tratamento do material desde o corte até a 

montagem em lâmina estão descritas no Quadro 1. 

 Foram confeccionadas lâminas de cada fragmento processado para que as 

colorações Hematoxilina e Eosina (H&E) (Junqueira & Carneiro, 1995), Picrosirius 

(Junqueira et al., 1979) e Tricômico de Masson (Junqueira & Carneiro, 1995) 

pudessem ser realizadas, cujas finalidades estão descritas no Quadro 2. 

A análise histopatológica do material foi realizada em microscópio de campo 

claro (Nikon – modelo Eclipse E200, China) e os registros fotográficos foram obtidos 

por meio de câmera digital (Nikon – modelo DS-Fi1, China). O processamento das 

imagens obtidas foi realizado em um analisador digital de imagens equipado com o 

software Nis Elements AR (Nikon, USA). 

 

Quadro 1 – Etapas do processamento histológico de rotina adotado para a obtenção 

de lâminas permanentes com potencial de análise microscópica 
 

ETAPAS FINALIDADES DURAÇÃO 

Fixação em formol 10% 
Preservar a morfologia e a 

composição química dos tecidos 

Mínimo de 48 

horas 

Desidratação com série 

alcoólica crescente (do 

etanol 80% até o etanol 

absoluto) 

Remover a água dos tecidos 

Cerca de 15 

minutos em cada 

série 

Diafanização com xilol, 

começando por uma mistura 

de etanol absoluto/ xilol, na 

proporção 1:1, seguido de 

dois banhos em xilol puro 

Embeber o material em xilol, 

substância miscível com a 

parafina 

Cerca de 15 

minutos para 

cada série 

Impregnação com parafina 

líquida, derretida em estufa 

com temperatura a 58°C 

Permitir a obtenção de cortes 

ultrafinos já que a parafina 

penetra em espaços 

intercelulares, impregnando 

todo o tecido, fornecendo após 

a sua solidificação, certa dureza 

  

Cerca de 15 

minutos para 

cada série 
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Inclusão: o material é 

colocado em um molde 

contendo parafina e deixado 

fora da estufa para que a 

mesma se solidifique 

Obtenção do bloco de parafina, 

contendo o material incluído 

O tempo 

necessário para 

que a parafina se 

solidifique 

Cortes realizados em 

micrótomo 

Obtenção de cortes seriados 

com 5 µm de espessura 

Sem duração de 

tempo pré-

determinada 

Coloração realizada em três 

etapas (desparafinização, 

desidratação em álcool e 

coloração 

 

Fornecer contraste aos 

componentes do tecido 

 

Tempo variável 

conforme a ação 

de cada corante 

Desidratação 

Retirar água do tecido a fim de 

permitir a difusão dos corantes 

e sua perfeita visualização 

Tempo variável 

Diafanização pós-coloração 
Tornar os cortes transparentes 

para a visualização 

Cerca de 5 

minutos para 

cada série 

Montagem 
Manter o material próprio para 

estudo por muitos anos 

Tempo de 

secagem do 

bálsamo do 

Canadá 

 

Quadro 2 – Finalidades das técnicas de coloração empregadas no presente estudo 

COLORAÇÃO FINALIDADE INTERPRETAÇÃO 

Hematoxilina e 

Eosina (H&E) 

Estudo e caracterização 

morfológica 

Cora o núcleo de roxo e o 

citoplasma de róseo 

Picrossirius 
Visualização de fibras 

colágenas 

Cora fibras colágenas de 

vermelho 

Tricrômico de 

Masson 

Estudo e caracterização 

morfológica 

Cora o núcleo de roxo e o 

citoplasma de róseo/ 

avermelhado e fibras de 

colágeno em violócea. 
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3.6. Análises morfológica e morfométrica 

Os ovos de helmintos encontrados no parênquima hepático foram submetidos 

à análise morfométrica (comprimento e largura total), levando em consideração o 

formato dos ovos e a protuberância dos opérculos polares. Esta análise foi realizada 

a partir de cortes longitudinais dos ovos depositados em tecido hepático, sendo feita 

apenas nos ovos que apresentaram opérculos visíveis, conforme descrito por 

Almeida et al. (2013) (Figura 8). 

 

 

Figura 8 – Imagem representativa com ovos operculados de Calodium hepaticum 

representando a morfometria realizada. Coloração de Tricômico de Masson. (A) 

comprimento; (B) largura; Fonte: Serviço de Referência Nacional em Hidatidose – 

IOC/Fiocruz – RJ.  

 

A análise morfométrica do material foi realizada em microscópio de campo 

claro (Nikon – modelo Eclipse E200, China) e os registros fotográficos foram obtidos 

por meio de câmera digital (Nikon – modelo DS-Fi1, China). O processamento das 

imagens obtidas foi realizado em um analisador digital de imagens equipado com o 

software Nis Elements AR (Nikon, USA). 
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Foi utilizada a estatística descritiva para análise da qualtidade e tamanho dos 

ovos encontrados nas amostras. 

3.7. Aplicação de questionário semi-estruturado direcionado aos 

ovinocultores das propriedades que destinavam ovinos para o 

abete no frigorífico de estudo 

Foi aplicado um questionário (Apêndice A) para a descrição e caracterização 

das propriedades rurais que criam ovinos no estado do Acre, cujos animais são 

abatidos no frigorífico de estudo. Foram selecionados, aleatoriamente, 20 produtores 

rurais (ovinocultores) que se disponibilizaram em atender e responder o questionário 

e assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (Apêndice B). O 

questionário foi semiestruturado com questões que abrangeram características dos 

ovinocultores (escolaridade; capacitação para o desenvolvimento da ovinocultura; 

comercialização e/ou consumo próprio da carne produzida; prática de caça), das 

propriedades (localidade; tamanho total; percentual de área de pastagem destinada 

à ovinocultura; existência e características específicas dos apriscos) e dos rebanhos 

(quantidade de animais; modo de criação; manejo alimentar e sanitário; vacinação; 

verificação, monitoramento e tratamento das helmintíases; tipos de anti-helmínticos; 

e destino final dos animais comercializados).  

Foi utilizada a ferramenta de análise de regressão linear do programa Excel 

2013, conforme estatística descritiva, para as análises quantitativas das relações 

entre as quantidades de ovinos e os tamanhos das propriedades e também para a 

quantidade de ovinos e área destinada à ovinocultura. Os dados foram analisados e 

apresentados em gráficos com frequência e percentual para os questionários 

aplicados.  
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4. RESULTADOS 

 

Dos 162 animais abatidos, foram coletadas amostras de fígados com lesões 

aparentes de 110 (67,90%) ovelhas, sendo de 47 (42,72%) fêmeas e de 63 (57,27%) 

machos no ponto de abate. 

 

4.1 Lesões macroscópicas hepáticas encontradas nos fígados de 

ovinos coletados no frigorífico de estudo (n=110) 

 

Foram observadas diversas alterações na macroscopia, tais como: nódulos 

grosseiros bem delimitados, apresentando elevações para a superfície externa do 

fígado, com aspecto irregular, pouco encapsulados, firmes e subcapsulares, com 

cerca de 2-5cm diâmetro com coloração cinzaesbranquiçada, portanto, mais clara 

que o fígado ao seu redor (Figura 9 A-D); presença de manchas vermelho-escuras 

na superfície, diferentes da cor natural do órgão, sugerindo congestão passiva 

(Figura 10 A), caracterizado pelo fígado em nós-moscada (Figura 10 B); presença de 

abcessos apresentando estruturas macroscópicas bem delimitadas de área de 

inflamação purulenta circunscrita, envolvida por uma cápsula de tecido conjuntivo 

fibroso (Figura 10 B). Foi verificado também o aumento do volume do fígado (Figura 

11 A), aspecto amolecido e alteração na coloração, apresentando manchas 

amareladas pontuais ou difusas, caracterizadas por acúmulo de gordura no 

parênquima hepático (esteatose) (Figura 11 A,B). Áreas focais ou difusas com 

alteração na consistência, apresentando espessamento capsular com a formação de 

placas esbranquiçadas, aderidas a superfície do fígado, caracterizando um aspecto 

de fibrose (Figura 12 A,B) e cirrose (Figura 13A,B). 
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Figura 9 – Lesão macroscópica em fígado de ovinos. Nódulos com aspecto irregular, 

pouco encapsulados, firmes e subcapsulares (A-D) (Setas). 

 

 

 

Figura 10 - Lesão macroscópica em fígado de ovinos: (A) Congestão – Fígado em 

nós moscada (Seta). (B) Abcessos (Setas).  
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Figura 11 – Lesão macroscópica em fígado de ovinos: (A) aumento do volume do 

fígado. Esteatose (Setas) (A,B). 

 

 

 

Figura 12 – Lesão macroscópica em fígado de ovinos: (A,B) Fibrose capsular 

(Setas). 

 

 

 

Figura 13 – Lesão macroscópica em fígado de ovinos: (A,B) Cirrose (Setas). 
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4.2 Lesões microscópicas hepáticas encontradas nos fígados de 

ovinos coletados no frigorífico de estudo (n=110) 

 

Foram observadas lesões focais necróticas-inflamatórias com infiltrado linfo-

histioplasmocitário e eosinofílico multifocal (Figura 14 A). Houve a presença de 

marcadores nucleares de necrose em diversas áreas do parênquima hepático com a 

visualização de cariopicnose, cariorrexe e cariólise (Figura 14 B). 

 

 

Figura 14 – Fotomicrografia de lesão microscópica em fígado de ovinos: (A) Necrose 

do tecido hepático (Círculo) e infiltrado leucocitário (Seta) (100X, Coloração H&E); 

(B) Hepatócitos necrosados com marcadores nucleares (Setas) e células de 

infiltrado leucocitário (Círculo) (400X, Coloração H&E). 
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Foram verificados outros achados histopatológicos dispersos no parênquima: 

presença de pseudolóbulos formados por grupos de hepatócitos com arranjo 

codornal sem arquitetura lobular definida (Figura 15 A,B), circundados por tecido 

fibroso proveniente dos espaços portais, contendo numerosos ductos biliares 

proliferativos (Figura 16 A,B). 

 

 

Figura 15 – Fotomicrografia de lesão microscópica em fígado de ovinos: (A) Fibrose 

de alta intensidade (Seta), pseudolóbulos (*) e expansão ductual (Círculo) (40X, 

Coloração Picrosírius); (B) Fibrose de alta intensidade (Seta), pseudolóbulos (*) e 

expansão ductual (Círculo) (40X, Coloração Picrosirius).  
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Figura 16 – Fotomicrografia de lesão microscópica em fígado de ovinos: (A) 

Alargamento do leito dos sinusóides (Seta), infiltrado leucocitário (*) e área de 

proliferação ductual no parênquima hepático (Círculo) (100X, Coloração H&E); (B) 

Proliferação ductual no parênquima hepático (Setas) e infiltrado leucocitário 

eosinofílico (Círculo) (400X, Coloração H&E).  

 

Foi verificada a presença de múltiplos focos de necrose, além da formação de 

abcessos hepáticos, constituídos por polimorfonucleares, apresentando margens 

mal delimitadas e irregulares (Figura 17 A,B). Foram encontradas áreas de fibroses 

na proximidade do espaço porta e da veia centro lobular nos lóbulos hepáticos 

(Figura 18 A,B) além de fibrose portal em ponte, com septos de tecido conjuntivo 
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espessos, frequentemente ligando um espaço porta a outro, formação de septos 

fibrosos longos e finos ao longo da zona acinar III, ligando as veias centrais entre 

elas (Figura 19 A,B), e acúmulo de gordura na forma de glóbulos arredondados de 

tamanhos variáveis no citoplasma dos hepatócitos, classificadas como macro e 

microesteatose (Figura 18 A,B). 

 

 

Figura 17 – Fotomicrografia de lesão microscópica em fígado de ovinos: (A) 

Alargamento do leito dos sinusóides (*) e abcesso com infiltrado leucocitário (Seta) 

(40X, Coloração H&E); (B) Expansão ductual com presença de colágeno em 

proximidade em área com a alteração (Círculo), abcesso com necrose (Seta) e 

alargamento do leito dos sinusóides (*) (40X, Coloração Picrosirius). 
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Figura 18 – Fotomicrografia de lesão microscópica em fígado de ovinos: (A) Veias 

centro lobulares (Círculos) e espaços porta com fibrose (Setas) (40X, Coloração 

Picrosirius); (B) Ramo da artéria hepática (Seta), veia porta (**) e ducto biliar (*) 

(40X, Coloração Picrosirius). 
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Figura 19 – Fotomicrografia de lesão microscópica em fígado de ovinos: (A) Veias 

centrolobulares (Círculos), espaço porta (Seta) e necrose em ponte (*) (40X, 

Coloração Picrosirius); (B) Espaço porta (Setas) e necrose em ponte (*) (40X, 

Coloração Picrosirius).  
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Figura 20 – Fotomicrografia de lesão microscópica em fígado de ovinos: (A) 

Parênquima hepático destacando áreas de microesteatose nos hepatócitos (Círculo) 

(100X, Coloração H&E); (B) Acúmulo de gordura no citoplasma dos hepatócitos na 

forma de glóbulos micro-arredondados (Setas) (400X, Coloração Tricrômico de 

Mason); (C) Macroesteatose nos hepatócitos (Seta) (100X, Coloração Picrosirius); 

(D) Glóbulos arredondados: microesteatose (Seta) e macroesteatose (*) (400X, 

Coloração Picrosirius). 

 

Foi observado o espessamento da camada média das arteríolas em diversas 

áreas do parênquima hepático. Foram observados aspectos de enrijecimento, perda 

de elasticidade, espessamento das paredes das arteríolas e aumento do depósito de 

material de origem proteica (Figura 21 A,B). 
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Figura 21 – Fotomicrografia de lesão microscópica em fígado de ovinos: (A) 

Arteríolas no parênquima hepático com camada média espessa (Setas) (40X, 

Coloração H&E); (B) Arteríola (Seta) e camada média espessa (*) (100X, Coloração 

H&E). 

 

Foi verificada lesão central necrótica, distribuída em diversas áreas no 

parênquima hepático, apresentando tecido inflamatório crônico mononuclear 

constituído por macrófagos, linfócitos e fibroblastos, delimitados por uma cápsula 

fibrosa, caracterizando reação granulomatosa (Figura 22 A-D). Pode-se verificar 

calcificação distrófica em algumas lesões centrais necróticas e a presença de 

células em paliçada ao redor das reações granulomatosas, principalmente nos que 

ainda não apresentavam encapsulamento fibroso (Figura 22 A,C).  
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Figura 22 – Fotomicrografia de lesão microscópica em fígado de ovinos: (A) 

Granuloma no parênquima hepático (Seta) e áreas de calcificação distrófica no 

granuloma (*) (40X, Coloração Tricrômico de Mason); (B) Granuloma no parênquima 

hepático (*) (40X, Coloração Picrosirius); (C) Granuloma com deposição de área de 

calcificação (*) e células em paliçadas ao redor do granuloma (Setas) (40X, 

Coloração H&E); (D) Pequeno granuloma no parênquima hepático (Seta) (40X, 

Coloração H&E). 

 

 A análise histopatológica demonstrou fibrose capsular nas amostras, 

apresentando áreas de espessamento e aumento de depósito tecido conjuntivo 

fibroso (Figura 23 A,B). 
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Figura 23 – Fotomicrografia de lesão microscópica em fígado de ovinos: (A) 

Depósito de colágeno no espaço porta (Círculo) e fibrose capsular (Seta) (100X, 

Coloração Picrosirius); (B) Expansão ductual com fibrose (Círculo), fibrose capsular 

(Seta), pseudolóbulos (*) e granuloma com borda celular em paliçada (**) (40X, 

Coloração Picrosirius).  
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4.2.1 Presença de ovos de helmintos 

 

Ovos de helmintos capilarideos (Capillariidae) foram encontrados em uma 

amostra sendo observados no parênquima hepático caracterizados pelo formato 

ovalar, capsula estriada e opérculo bipolar não profuso. Os três aglomerados de 

ovos desse tipo estavam cercados por tecido conjuntivo fibroso (Figura 24 A-C). 

 

 

Figura 24 – Fotomicrografia de parênquima hepático com ovos de capilarideo 

(Capilariidae). (A) Aglomerado de ovos de capilarideo em parênquima hepático 

(Seta) (100X, Coloração Picrosirius); (B) Ovos nãos embrionados de capilarideo em 

parênquima hepático (*) e opérculos (Setas) (400X, Coloração H&E); (C) Fibras de 

colágeno envolvendo os ovos de capilarideo (Setas) (400X, Coloração Picrosirius). 
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4.2.2 Morfometria dos ovos de capilarideo 

 

O parênquima hepático de uma amostra apresentou um conjunto de ovos de 

capilarideo (Capillariidae), que apresentava forma oval, cápsula estriada e 

operculum bipolar não profusa. A morfometria dos ovos (n=10) indicou variações de 

comprimento entre 47,5 e 50 μm (média: 48,5 ± 1,29 μm) e em largura entre 22,5 e 

25 μm (média: 24,5 ± 1,05 μm) (Figura 25 A,B). 

 

 

Figura 25 – Morfometria dos ovos de capilarideo (Capillariidae) (A e B) Medidas de 

comprimento e largura dos ovos de capilarideo (400X, Coloração Picrosirius). 
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4.2.3 Presença de fragmentos de formas adultas de nematoides 

 
 

Foram encontrados fragmentos de formas adultas de helmintos do filo 

Nematoda caracterizados pela morfologia cilíndrica, presença de pseudocele 

(pesedoceloma), camada muscular da parede corporal de fibras longitudinais, 

cut/ícula de revestimento e o esôfago trirradiado. Também foi observada presença 

de infiltrados leucocitários eosinofílicos ao redor das formas evolutivas (Figura 26 A-

D). 

 

Figura 26 – Fotomicrografia de parênquima hepático com fragmentos de forma 

adultas de helminto nematóide. (A) Fragmentos de formas adultas de nematóides no 

parênquima hepático (Setas), granulomas (**), infiltrado leucocitário (*) e fibras de 

cálcio no granuloma (Círculo) (40X, Coloração H&E); (B) Fragmentos de formas 

adultas de nematoides no parênquima hepático (Setas) e infiltrado leucocitário (*) 

(100X, Coloração H&E); (C) Fragmento de forma adulta de nematoide detacando o 

corte transversal da camada muscular da parede corporal (Seta), pseudocele 

(pesedoceloma) (Círculo) e infiltrado leucocitário eosinofílico (*) (400X, Coloração 

H&E); D) Fragmento de corpo de helminto nematoide destacando o corte transversal 
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da camada muscular da parede corporal (Seta), esôfago trirradiado (Círculo) e 

infiltrado leucocitário eosinofílico (*) (400X, Coloração H&E). 

 

4.3 Resultados das informações obtidas com o questionário aplicado aos 

ovinocultores 

 

Um total de 20 propriedades rurais (17 de Xapuri, 01 de Rio Branco e 02 de 

Sena Madureira) que forneciam ovinos para o abate no frigorífico de estudo foram 

selecionadas para a aplicação de questionário. Todos os entrevistados relataram 

explorar a ovinocultura em suas propriedades rurais, porém como atividade 

secundária a atividade de bovinocultura, considerada a principal fonte econômica. 

Dos 20 ovinocultores entrevistados, 18 (90%) relataram também praticar a caça de 

animais silvestres para consumo, sendo capivaras, pacas, tatus e veados os animais 

mais abatidos.  

No quesito capacitação, 15 (75%) produtores responderam que nunca 

realizaram nenhum tipo de curso para capacitação voltado para a produção de 

ovinos e/ou administração de propriedade rural; 2 (10%) ovinocultores já haviam 

realizado tanto curso de capacitação na área de controle de helmintos e manejo de 

ovinos quanto de administração de propriedade rural; 2 (10%) entrevistados já 

haviam realizado somente curso de capacitação na área de controle de helmintos e 

manejo de ovinos; e 1 (5%) entrevistado realizou somente o curso de capacitação 

em administração da propriedade rural. O grau de escolaridade desses participantes 

da pesquisa (ovinocultores) está demonstrado na Figura 27. 
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Figura 27 - Grau de escolaridade dos ovinocultores das propriedades rurais 

selecionadas no estudo. 

 

Foi observado que 8 (40%) ovinocultores possuíam propriedades de até 50 

hectares; 4 (20%) possuíam propriedades com intervalo de áreas entre 50-100 

hectares; 5 (15%) com áreas entre 100-200 hectares; 4 (20%) com áreas entre 200-

500 hectares; e 1 (5%) possuía uma área maior que 500 hectares. As propriedades 

foram agrupadas em intervalos de tamanho, conforme demonstrado na Figura 28.  
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Figura 28 - Comparativo do tamanho em hectares das propriedades rurais 

selecionadas no estudo. 

 

O levantamento da percentagem da área rural de pastagem que os 

ovinocultores destinavam para criação de ovinos (Figura 29) demonstrou que 9 

(45%) ovinocultores destinavam 10% da área de pastagem da propriedade para 

ovinocultura; 6 (30%) destinavam entre 10 à 30%; 2 (10%) destinavam entre 30-

50%; e 3 (15%) ovinocultores entre 50 à 70% da sua área total de pastagem. 
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Figura 29 - Comparativo do percentual de área destinada à ovinocultura entre as 

propriedades selecionadas no estudo. 

 

Com relação ao tamanho dos rebanhos de ovinos, 19 (95%) dos ovinocultores 

possuíam menos de 200 ovinos em suas propriedades; 07 (35%) entre 100 a 200; 

03 (15%) entre 50-100 e 06 (30%) possuíam entre 10 a 50 ovinos (Figura 30).  

 

 

 

Figura 30 - Tamanho dos rebanhos de ovinos nas propriedades selecionadas. 
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O resultado da análise de correlação entre quantidade de ovinos e tamanho 

da propriedade foi positivo, porém, próximo de zero (R2=23,53%), conforme na 

Figura 31.  

 

 

Figura 31 - Correlação entre quantidade de ovinos e tamanho da propriedade. 

 

O resultado da análise de correlação entre quantidade de ovinos e área 

destinada à ovinocultura foi de valor positivo, de alto índice e próximo à 1 

(R2=92,10%), conforme demonstrado no Figura 32. 

 

 

Figura 32 - Correlação entre quantidade de ovinos e área destinada à ovinocultura. 
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Em termos de infraestrutura, todos (n=20) responderam que utilizavam cerca 

normal consorciada com cerca eletrificada. Com relação à existência de apriscos, 10 

(50%) ovinocultores utilizavam aprisco de chão ripado (Figura 33 A) exclusivos para 

ovinos; 7 (35%), possuíam aprisco de chão batido, com o mesmo sendo 

compartilhado para bovinos de corte (Figura 33B); 2 (10%) utilizavam aprisco de 

chão cimentado, com o mesmo sendo compartilhado pela bovinocultura leiteira 

(Figura 33C); e 1 (5%) ovinocultor não utilizava nenhum tipo de aprisco (Figura 33 

D). Esses resultados também estão demonstrados na Figura 34.  

 

 

Figura 33 - Tipos de piso de apriscos utilizados pelos ovinocultores no estado do 

Acre. (A) Piso ripado (Seta); (B) Piso de chão batido (*); (C) Piso cimentado 

(Estrela); (D) Propriedade rural sem aprisco para os animais. 
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Figura 34 - Resultados sobre a utilização e o tipo do piso do aprisco empregado 

pelos ovinocultores selecionados. 

 

Todos os ovinocultores (n=20) responderam que não possuíam ou seguiam 

algum calendário de vacinação específico para a ovinocultura. Dentre eles, 18 (90%) 

produtores não empregavam nenhum tipo de vacinação nos ovinos, enquanto 2 

(10%) realizavam somente a vacinação contra carbúnculo sintomático.  

No que diz respeito aos métodos de avaliação prévia e acompanhamento da 

infecção por helmintos nos animais e até mesmo à administração ou não de anti-

helmínticos, 2 (10%) produtores utilizavam o tipo FAMACHA (Figura 35A) para 

análise prévia, acompanhamento de infecção e tomada de decisão para o emprego 

de anti-helmínticos; 2 (10%) utilizavam o método laboratorial OPG (Figura 35B) 

associado ao FAMACHA com os mesmos objetivos; e 16 (80%) produtores 

relataram que tomavam a decisão de empregar anti-helmintícos no rebanho 

somente quando os animais começavam a morrer e/ou emagrecer em demasia. 

Todos relataram que o período que mais vermifugavam consistia com a estação de 

inverno amazônico, onde a pluviometria é maior.  
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Figura 35 - Metodologias prévias de verificação, monitoramento e direcionamento 

para a administração de anti-helmínticos nos ovinos. (A) Avalição clínica da conjutiva 

ocular (Método FAMACHA) (Seta); (B) Contagem de ovos de helmintos presentes 

em fezes ovinas (Método OPG). 

 

Quanto ao tipo de anti-helmíntico empregado, seja por via oral (Figura 36A) 

ou de forma injetável (Figura 36B), 14 (70%) relataram a utilização exclusiva de 

ivermectina; 4 (20%) uma combinação de ivermectina com albendazol; 1 (5%) a 

utilização exclusiva do albendazol; e 1 (5%) utilizava levamizol. 

 

 

Figura 36 - Métodos de vermifugação utilizados por produtores acreanos. (A) 

Vermifugação oral (Seta); (B) Vermifugação subcutânea (Seta). 

 

Os produtores entrevistados (n=20) utilizam e sua produção dois tipos de 

estrutura para o fornecimento de água para as ovelhas. Um é o bebedouro com boia 

com água proveniente de poço (Figura 37 A) e outro é o riacho ou igarapé (Figura 37 

B). 
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Figura 37 – Bebedouros encontrados nas ovinoculturas acreanas. (A) Bebedouro 

(Seta); (B) Riacho/Igarapé (Seta). 

 

Com relação ao contato dos ovinos com outros animais, 100% dos 

entrevistados relataram que os ovinos têm contato com outros animais domésticos 

e/ou de produção, como cães, gatos, cavalos e bovinos. Todos também admitiram 

que os ovinos têm contato com animais silvestres dada a proximidade e/ou inserção 

das propriedades em ambientes florestais. A presença de animais silvestres nas 

propriedades pode ser visualizada nas imagens apresentadas na Figura 38. 
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Figura 38 – Interação entre ovinocultores e animais domésticos, de produção e 

silvestres nas propriedades rurais. (A) Floresta (Seta) e pastagem (*); (B) Floresta 

(Seta), animal doméstico (equino) (Círculo), animal doméstico (cão) (Seta amarela); 

(C) Floresta (Seta), animal silvestre (cateto) (Círculo) e pastagem (*); (D) Floresta 

(Seta), pastagem (*), animal silvestre (jacaré) (Círculo) e animal doméstico (cão) 

(Seta amarela); (E) Floresta (Seta), pastagem (*), animal silvestre (veado) (Círculo); 

(F) Floresta (Seta), pastagem (*), animais domésticos (ovinos) (Seta amarela). 
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5. DISCUSSÃO 

  

  Este estudo teve por objetivo realizar estudo histopatológico em fígados de 

ovinos de criações extensivas, abatidos em frigorífico no município de Rio Branco, a 

fim de evidenciar possível presença de agentes parasitários. Foi possível conduzir 

esse estudo na região acima mencionada com a demonstração de lesões hepáticas 

com infecções (Calle, 1961, Piazza et al., 1963, Sawamura et al.,1999; Gomes et al., 

2006).  

 Foram observadas lesões hepáticas macroscópicas caracterizadas como 

pequenos nódulos de caráter inflamatório com áreas de fibrose, aparentemente 

calcificadas, que sugeriram a presença de granulomas. Há várias etiologias para 

esses granulomas tais como doenças autoimunes, fármacos, câncer e idiopáticos, 

porém a associação com doenças infecciosas (bacteriana, viral e fúngica) e 

parasitárias é a causa mais comum (Flamm, 2012; Lamps, 2015). Embora a 

cisticercose, fasciolose e a hidatidose pudessem estar relacionadas nesse contexto 

(Roberts, 1982; Vechiato et al., 2011) não foram observadas formas evolutivas 

desses agentes parasitários com as avaliações microscópicas. A possibilidade de 

tuberculose foi descartada devido a mineralização linear, bem como aos histiócitos 

em paliçada (Costa et al., 2006).  

 É conhecido que ovinos são hospedeiros intermediários de E. granulosus, 

principalmente, no sul do país. Considerando que ovos de Echinococcus 

granulosus s.l. (genótipo 1, comum em ovelhas) foram recentemente evidenciados 

em fezes de cães de pastoreio em fazenda com criação de ovinos em Rio Branco 

(Neves et al., 2017), foi admitida a possibilidade de ocorrência de hidatidose em 

ovinos na área. Não foi encontrada nenhuma evidência desse fato. No entando, no 

presente trabalho não foram encontradas evidências de E. granulosus. 

 É bem conhecido que o grupo dos capilarideos apresenta uma ampla 

diversidade de hospedeiros, incluindo roedores (Fuehrer et al., 2014a; Simões et al., 

2014; Walker et al., 2017) e outros mamíferos (Fuehrer et al., 2014b). Nesse estudo 

as lesões hepáticas macroscópicas observadas apresentavam características 

encontradas em roedores infectados por C. hepaticum (Andrade & Andrade, 2004; 

Jeong et al., 2008; Gaban et al., 2010; Almeida et al., 2013; Moreira et al., 2013; 

Singla et al., 2013).  
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 A presença de capilarideo em ruminante não foi incluída entre os helmintos 

mais comuns desse hospedeiro (Amarante et al., 2015). Desde longa data, C. bovis 

tem sido encontrado no trato gastrointestinal de ruminantes (Freitas & Costa, 1959; 

Gonçalves, 1961; Justine & Ferté, 1988, 1989; Dies & Coupland, 2001; Bolukbas et 

al., 2012; Davidson et al., 2014; Maciel, 2014).  

A análise microscópica dos fígados confirmou a presença de ovos de 

Capillariidae como agente etiológico no presente estudo. Para tal, foram 

considerados a presença de ovos com casca estriada, opérculo bipolar, 

aglomerados e cercados por tecido conjuntivo fibroso. Além disso, as alterações no 

parênquima hepático, incluindo lesões inflamatórias e fibróticas, estão de acordo 

com aquelas descritas em lesões hepáticas de roedores infectados por C. hepaticum 

(Andrade & Andrade, 2004; Jeong et al., 2008; Gaban et al., 2010; Almeida et al., 

2013).  

Na avaliação das medidas (comprimento e largura) da análise morfométrica 

que pudessem ser decisivas para confirmação da espécie do capilarideo encontrado 

no fígado de ovino, foi levado em consideração que as medidas dos ovos de            

C. hepaticum, por exemplo, podem variar conforme o hospedeiro (Soares et al., 

2011) e soma-se a dificuldade pela ausência de trabalhos com a descrição de 

medidas de ovos de capilarideos em fígados de ovinos que contribuíssem para uma 

comparação morfométrica fidedigna. Apenas 10 ovos fizeram parte dessa análise 

por estarem com as extremidades visíveis e, portanto, passíveis de serem medidos 

corretamente. Ainda sim, por se tratar de fígado, as medidas encontradas foram 

comparadas com as já existentes na literatura para C. hepaticum, sendo diferentes 

daquelas que Gonçalves et al. (2012) encontraram na análise morfométrica de 320 

ovos de fezes humanas, 20 ovos de fígado de queixada (Tayassu pecari) e 20 ovos 

de fezes de cão; das que Macchioni et al. (2013) encontraram após análise de ovos 

encontrados em fígados de raposas (Vulpis vulpis); daquelas que Klisiowicz et al. 

(2014) encontraram para as medidas de 30 ovos obtidos de fezes humanas; e 

também diferentes das que Almeida et al. (2013) e Bittencourt-Oliveira (2016) 

encontraram após medição de 30 e 26 ovos, respectivamente, presentes no 

parênquima hepático de pacas. Por outro lado, para C. bovis, capilarideo já relatado 

em intestino delgado de ovinos, os resultados da analise morfométrica encontrados 

nesse trabalho, também foram diferentes daqueles apresentados por Vicente et al. 
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(1997) tanto para C. bovis quanto para outras espécies de capilarideos, incluindo    

C. hepaticum. 

Outros achados histopatológicos que podem estar relacionados com a 

presença de helmintos foram resultados que podem ser interpretados como 

evidências da desintegração dos parasitos e/ou da antiga presença de seus ovos no 

fígado, como lesões focais necróticas-inflamatórias com infiltrado linfo-

histioplasmocitário e eosinofílico multifocal associadas a presença de pseudolóbulos 

formados por grupos de hepatócitos com arranjo codornal sem arquitetura lobular 

definida, circundados por tecido fibroso proveniente dos espaços portais e contendo 

numerosos ductos biliares proliferativos. Foi encontrado inclusive a presença de 

marcadores nucleares de necrose em diversas áreas do parênquima hepático com a 

visualização de cariopicnose, cariorrexe e cariólise, de acordo com o que foi 

observado por Pereira (2009). Foram também encontrados fragmentos de 

nematódeos, caracterizados pelo aspecto cilíndrico, pseudoceloma, camada 

muscular da parede corporal de fibras longitudinais, cutícula de revestimento e a 

esôfago trirradiado, acompanhados da presença de infiltrados leucocitários 

eosinofílicos ao seu redor. Adicionalmente, foram observadas lesões centrais 

necróticas, distribuída em diversas áreas no parênquima hepático, apresentando 

tecido inflamatório crônico mononuclear constituído por macrófagos, linfócitos e 

fibroblastos, delimitados por uma cápsula fibrosa, caracterizando reação 

granulomatosa. Foi verificado, inclusive, calcificação distrófica em algumas lesões 

centrais necróticas e a presença de células em paliçada ao redor das reações 

granulomatosas, principalmente nos que ainda não apresentavam encapsulamento 

fibroso. Estas descrições e associações das estruturas também são encontradas na 

literatura (Wright, 1961; Barrett & Gordon, 1972; Nakamura, 2005). A presença de 

fragmento de nematódeo foi previamente relatado na infecção por Capillaria sp. em 

bovinos do Japão (Nakamura, 2005). 

Diversas publicações demonstram infecções humanas e de animais por        

C. hepaticum no bioma amazônico. Há, portanto, relatos de casos humanos em 

Rondônia (Camargo et al., 2010; Rocha, 2014) e na região noroeste do estado de 

Mato Grosso (Soares et al., 2011). Roedores considerados sinantrópicos (Rattus 

norvegicus e Rattus rattus) estavam infectados em Belém (PA), Amazônia Oriental 

(Moreira et al., 2013). Quanto a animais silvestres, C. hepaticum já foi encontrado 

em Tayassu pecari (queixada) e Atelis paniscus (macaco aranha), oriundos da 
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região noroeste do Mato Grosso (Soares et al., 2011). No estado do Acre, foram 

encontrados fígado de Cuniculus paca (paca) parasitados por C. hepaticum (Almeida 

et al., 2013; Bittencourt-Oliveira, 2016).  

Tais estudos claramente demonstram a presença de C. hepaticum na área de 

estudo, o que pode ser um fator de risco para a contaminação de hospedeiros ainda 

não descritos infectados, como a ovelha. Além do mais, fatores ambientais 

(umidade, temperatura e oxigenação do solo) podem facilitar o desenvolvimento dos 

ovos de C. hepaticum em torno de 28-30 dias nos locais de criação dos ovinos (Lee, 

1964; Collier et al., 1998; Fuehrer et al., 2011). Outros fatores como o tipo de 

produção dos ovinos, que envolve a alimentação sob forma de pastagem e o acesso 

à água de ambientes naturais, a proximidade das criações quase sempre aos 

ambientes florestais podem contribuir para o estabelecimento dessa infecção nos 

ovinos. Há também evidências também de que artrópodes (moscas e besouros) 

podem ajudar na disseminação dos ovos do parasito espalhados no meio ambiente 

(Monzon et al., 1991; Oliveira et al., 2002).  

Ainda assim, a identificação da infecção de ovino por capilarideo, comprovada 

no presente trabalho, pode promover reflexões sobre a possível contaminação de 

animais domésticos com parasitos comumente de animais silvestres e também 

sobre o atual controle sanitário da criação de ovelhas e a saúde pública no estado 

do Acre, uma vez que a capilariose pode causar dano para a produção zootécnica e 

para a saúde dos animais domésticos e silvestres, sendo um fator de risco para 

humanos, por ser capaz de promover manifestações gastrointestinais, pulmonares e 

hepáticas (Rocha, 2014).  

No presente estudo, pode-se ressaltar o risco de infecção espúria por 

Capillariidae associada ao consumo do fígado de ovinos pois segundo Monteiro et 

al. (2012), 57% dos animais abatidos no estado, acontecem de forma clandestina 

e/ou sem fiscalização. A “buchada de bode” é feita com os rins, fígado e vísceras, do 

cabrito ou ovelha, lavadas, ferventadas, cortadas, temperadas e cozidas em bolsas 

feitas com o estômago do animal. Esse prato é muito apreciado pelos descendentes 

de nordestino, por ser uma comida típica (Lima, 2010; Freire, 2015; Monteiro & 

Pereira, 2015). Como a colonização do Acre foi feita com grande parcela da 

população nordestina, essa cultura é presente e real. 

Os granulomas com grande quantidade de eosinófilos infiltrados como os 

encontrados no presente estudo, estão normalmente associados à migração e à 
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infecção por helmintos (Ackermann, 2009, Costa et al., 2012). Em bovinos, por 

exemplo, o exame microscópico de cisticercos degenerados revela granulomas 

constituídos por centro necrótico, frequentemente mineralizado e circundado por 

acentuada reação inflamatória composta por macrófagos, células gigantes 

multinucleadas ocasionais, linfócitos, plasmócitos, eosinófilos e proliferação de 

tecido conjuntivo fibroso (Tessele et al., 2013). Nas amostras do estudo também 

foram verificadas a presença de múltiplos focos de necrose, além da formação de 

abcessos hepáticos, constituídos por polimorfonucleares, apresentando margens 

mal delimitadas e irregulares. Em relação aos abcessos, podemos ressaltar que eles 

podem ser causados por agentes biológicos ou certas substâncias químicas. 

Corroborando com essas informações, porém em bovinos, Doré et al. (2007) e 

Nagaraja & Lechtenberg (2007) relataram que em vacas adultas, as principais 

causas de abcessos hepáticos estão associadas com infecções bacterianas através 

da veia porta ou por uma lesão direta envolvendo um corpo estranho. Outro ponto a 

ser colocado, é o descrito por Keele et al. (2016) na associação das dietas com alta 

concentração de carboidratos solúveis sendo as responsáveis por surgimento de 

abcessos hepáticos em bovinos. 

Uma das possíveis causas para as esteatoses encontradas nas amostras 

analisadas, referentes aos acúmulos de gordura na forma de glóbulos arredondados 

encontradas no citoplasma dos hepatócitos, poderia seria a fotossensibilização 

hepatogênica, pois o mesmo perfil já foi relatado por Mendes et al. (2011) em 

fígados de vacas adultas que pastavam plantas contendo saponinas (pastagem do 

gênero Brachiaria). Entretanto, a falta de informações específicas sobre as 

pastagens disponibilizadas para esses animais e sobre a frequência de alimentação, 

impede o estabelecimento dessa associação com os ovinos do presente estudo. 

Porém, é valido ressaltar que os próprios critérios e condições de seleção de 

animais para o abate, diminuiriam as chances de serem selecionados ovinos com 

fotossensibilização, pois essa característica hepática promove perda de peso, 

quedas de pelo, necrose e ulceração e crostas na pele despigmentada (Pimentel et 

al., 2007; Santos Jr, 2008, Faccin et al., 2014; Fonseca Filho et al., 2017), perfil 

físico não é condizente com o desejado pelos abatedouros. Vale ressaltar que 

ocasionalmente ocorrem até cirroses em ovelhas referentes à fotossensibilização 

causada por Brachiaria brizantha (Faccin et al., 2014; Dutra et al., 2016). 



61 

 

 Um total de 20 propriedades rurais (17 de Xapuri, 01 de Rio Branco e 02 de 

Sena Madureira) que forneciam ovinos para o abate no frigorífico de estudo foram 

selecionadas para a aplicação de questionário. Todos os entrevistados relataram 

explorar a ovinocultura em suas propriedades rurais, porém como atividade 

secundária a atividade de bovinocultura, considerada a principal fonte econômica. 

Este ponto é confirmado por dados no estado, conforme Acre (2011) e Monteiro et 

al. (2012), que apontam que os produtores não dedicam o foco à essa atividade 

deixando de lado alguns cuidados que são primordiais para a criação de ovinos. 

Estudos realizados em outros estados brasileiros e também nos Estados Unidos 

corroboram caracterizando que produtores realizam a produção de ovinos em parte 

de pequenas propriedades como de hobby, nichos de mercado para carne (USDA, 

2011, USDA, 2016; Drew & Weiser, 2017). 

Dos 20 ovinocultores entrevistados, 18 (90%) relataram também praticar a 

caça de animais silvestres para consumo, sendo capivaras, pacas, tatus e veados os 

animais mais abatidos. Esse hábito é muito comum pois a carne de caça é a maior 

fonte de proteína animal consumida pelos povos tradicionais da Amazônia 

(Robinson & Bennett, 1999, Peres, 2000), com maior intensidade onde a pesca é 

escassa ou influenciada pela sazonalidade (Peres & Dolman, 2000; Calouro & 

Marinho-Filho, 2005).  

Em termos de infraestrutura, todos (n=20) responderam que utilizavam cerca 

normal consorciada com cerca eletrificada. Com relação à existência de apriscos, 10 

(50%) ovinocultores utilizavam aprisco de chão ripado exclusivos para ovinos; 7 

(35%), possuíam aprisco de chão batido, com o mesmo sendo compartilhado para 

bovinos de corte; 2 (10%) utilizavam aprisco de chão cimentado, com o mesmo 

sendo compartilhado pela bovinocultura leiteira; e 1 (5%) ovinocultor não utilizava 

nenhum tipo de aprisco. Em relação aos tipos de aprisco, há influência significativa 

na saúde dos ovinos. Quando se utiliza aprisco de chão ripado, os ovinos ficam 

protegidos da umidade, diminuindo doenças respiratórias, de podridão de cascos e 

reduz a contaminação por helmintoses, pois não tem contato direto com as fezes 

(Façanha et al., 2009; Silva et al., 2010; Teixeira, 2012). 

 No que diz respeito aos métodos de avaliação prévia e acompanhamento da 

infecção por helmintos nos animais e até mesmo à administração ou não de anti-

helmínticos, a maioria dos produtores relataram que tomavam a decisão de 

empregar anti-helmintícos no rebanho somente quando os animais começavam a 
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morrer e/ou emagrecer em demasia, sem a utilização dos métodos FAMACHA e o 

OPG ferramentas disponíveis e úteis para o diagnóstico clínico individual das 

helmintoses em ovinos (Sotomaior et al., 2007; Abrão et al., 2010). A adoção dessas 

práticas de avaliações prévias individuais poderia ser mais estimulada de modo a 

ser uma alternativa para se obterem melhores informações sobre a real situação de 

infecção parasitária e servir de planejamento para as estratégias de vermifugação 

dos animais, evitando-se expor todos os indivíduos do rebanho ao tratamento 

ocasionando, inclusive, seleção e resistência dos helmintos às drogas disponíveis no 

mercado. A própria administração irregular de anti-helmínticos poderia dar 

possibilidades da ocorrência de infecções parasitárias relacionadas ao tipo de lesões 

encontradas nos fígados dos ovinos, não excluindo a própria ação inadequada da 

atuação dos fármacos diretamente no fígado desses animais, considerando os 

casos de má administração (Soares et al., 2001; Ecco, 2006). 

Embora a administração de fármacos de forma irregular, sem critério definido 

e/ou apenas quando casos de perda de peso ou mortalidade estavam presentes, 

podem contribuir para o estabelecimento de infecções que poderiam explicar as 

lesões hepáticas encontradas. 

Os produtores entrevistados (n=20) utilizavam dois tipos de estrutura para o 

fornecimento de água para as ovelhas em sua produção. Um era o bebedouro com 

boia com água proveniente de poço e outro era o riacho ou igarapé. A possibilidade 

de acesso à água de ambientes naturais, adicionando-se a proximidade das 

criações quase sempre aos ambientes florestais, pode ter relação direta com o 

estabelecimento de infecções parasitárias capazes de promover as alterações 

hepáticas encontradas no presente trabalho. Lima (2008), ressalta, por exemplo, as 

medidas práticas de manejo dos animais que devem ser empregadas para o 

controle das fases pré-parasitárias de nematoides, como a utilização exclusiva de 

bebedouros, diminuindo assim a contaminação pelo consumo de água diretamente 

de riachos e igarapés. 

Em relação ao contato dos ovinos com outros animais, 100% dos 

entrevistados relataram que os ovinos têm contato com outros animais domésticos 

e/ou de produção, como cães, gatos, cavalos e bovinos. Todos também admitiram 

que os ovinos têm contato com animais silvestres dada a proximidade e/ou inserção 

das propriedades em ambientes florestais. Muito relacionado a isso está a questão 

da forma de ocupação das áreas florestais no mundo, com o Acre não ficando de 
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fora desse contexto. O estado possui mais de 18% da sua área territorial desmatada 

(Portal do Governo do Acre. O Estado, 2017), sendo um dos estados com a menor 

proporção de desmatamento do Brasil. Com isso a produção de ovinos acaba 

ficando próxima de florestas e fragmentos florestais e as ovelhas têm contato com 

animais silvestres, conforme demonstrado na pesquisa. Essa aproximação faz com 

que haja uma interação de parasitoses e doenças, passando de animais silvestres 

para animais domésticos. Esse conceito é muito detalhado na área de ecologia de 

populações, onde estudos apontam que essa ocupação do homem em áreas ainda 

não ocupadas pode inserir doenças silvestres em rebanho doméstico e na 

população (Almeida et al., 2013; Cable et al., 2017) e aumento da transmissão de 

parasitoses e patógenos aos animais silvestres e humanos (Cable et al, 2017).  
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6. CONCLUSÕES 

 

- Dados histopatológicos significativos foram obtidos pela primeira vez com relação a 

fígados de ovinos do Acre que apresentavam lesões hepáticas macroscópicas por 

ocasião do abate em frigrorífico no município de Rio Branco;  

 

- As lesões macroscópicas dos fígados de ovinos apresentavam características 

compatíveis com achados similares à infecção por Capillariidae por acasião do 

abate;  

 

- A presença de granulomas contendo infiltrados leucocitários eosinofílicos são 

dados histopatológicos que podem estar relacionados com a presença de helmintos 

e podem ser interpretados como evidências da desintegração dos parasitos e/ou da 

antiga presença de seus ovos, assim como a própria presença de fragmentos de 

formas adultas de helmintos do filo Nematoda; 

 

- Foi confirmada a presença de ovos de Capillariidae relacionadas a capilariose 

hepática em amostra de fígado de ovino. 
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8 ANEXOS                                                                         

ANEXO A – LICENÇA CEUA-FIOCRUZ 
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ANEXO B – PARECER CONSUBSTANCIADO CEP/IOC-

FIOCRUZ 
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ANEXO C – ARTIGO PUBLICADO 
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9 APÊNDICES                                                               

APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO SEMI-ESTRUTURADO 

APLICADO À OVINOCULTORES 

 

Questionário epidemiológico a ser aplicado nas propriedades amostradas 

 

01-Identificação       

Código da propriedade (3 dígitos): │___│___│___│    Data da visita e colheita 

_______/_______/________                             

 Coordenadas geográficas:    Propriedade: Lat________o________’________’’      

Lon________o________’________’’   

Tam. da propriedade: ______Floresta:______ Pastagem:______ Ovinocultura_____. 

Quantidade de ovinos:_________________________________________________. 

Escolaridade do proprietário:____________________________________________. 

02- Tipo de criação: □ intensiva   □ semi-intensiva   □ extensiva   

03- Tipo de exploração: □ cria   □ recria/engorda   □ reprodução   □ subsistência   

04- Finalidade: □ corte   □ leite   □ mista   

05- Ovinocultura é a principal atividade da propriedade? □ não   □ sim   

06- Outras espécies na propriedade: □ bovinos   □ eqüídeos   □ suínos   □ aves   □ 

cão   □ gato  

07- Espécies silvestres em vida livre na propriedade (raposa, teju, etc.): □ não   □ 

sim    

08 – Realizam caça? : □ não   □ sim   Quais principais animais que abatem?_______ 

___________________________________________________________________ 

09- Plantas tóxicas na propriedade? □ não   □ sim  Quais 

espécies?_________________ 

10- Há assistência veterinária na propriedade? □ não   □ sim Essa assistência é 

particular ou da EMATER?_______________ Em qual Frequência:______________ 

11- O funcionário recebeu algum treinamento? □ não   □ sim  Quem realiza esse 

treinamento?______________________________________ Os treinamentos foram 

em que área?________________________________________________________ 

12- Há quanto tempo cria caprinos? □ menos de 1 ano   □ de 1 a 3 anos   □ de 3 a 5 

anos   □ mais de 5 anos . 
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13- Qual raça predomina no rebanho? □ pura   □ mista  Qual a predominância da 

raça?_______________ 

14- Compra animais? □ não   □ sim         Onde/de quem: □ em exposição   □ em 

leilão/feira   □ de comerciantes   □ de outras propriedades  

15- Vende animais? □ não   □ sim         A quem/onde: □ em exposição   □ em 

leilão/feira   □ a comerciantes   □ a outras propriedades   

16- Alimentação: pastagem nativa?   □ não   □ sim Quais cultivares 

plantadas?__________________________________________________________. 

17- Acesso a água: bebedouros? □ não   □ sim   /  aguadas? □ não   □ sim   /    rios, 

lagos, riachos, mananciais? □ não   □ sim 

18- Infraestrutura      

a) centro de manejo: □ não   □ sim  

 b) pedilúvio: □ não   □ sim   

c) cocho de sal mineral: □ não   □ sim   

d) cerca de boa qualidade: □ não   □ sim   

e) energia elétrica: □ não   □ sim   

f) água encanada: □ não   □ sim   

g) sala para ração: □ não   □ sim   

h) tipo de aprisco: □ elevado   □ não elevado  

i) tipo de piso do aprisco: □ chão batido   □ ripado   □ cimentado   □ outro  

j) As ovelhas são criadas de modo separado ou junto com outros animais? 

___________ Quais animais?____________________________________________ 

19- Manejo reprodutivo     

a) monta natural: □ não   □ sim   

b) monta controlada: □ não   □ sim  

c) inseminação artificial: □ não   □ sim   

d) uso comum de reprodutor/sêmen entre propriedades: □ não   □ sim 

21- Pastagem     

a) pasto com áreas alagadiças: □ não   □ sim   

b) aluguel de pastos: □ não   □ sim   

c) uso de pastos compartilhados: □ não   □ sim   

d) acesso rodoviário: □ não   □ sim   

e) presença de roedores: □ não   □ sim 

f)  perto de floresta?/Reserva da propriedade?: □ não   □ sim 
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22- Manejo sanitário     

a) vermifugação: □ não   □ sim  Qual frequência?____________ Qual a tomada de 

decisão para a vermifugação?____________________________________. 

b) Qual princípio ativo de vermífugo que 

utiliza?_______________________________ Oral ou injetável?________________ 

c) realiza vermifugação do rebanho todo? □ não   □ sim   Até recém nascido? □ não   

□ sim   A partir de que idade? ___________________________________________ 

c) Há assepsia equipamento de vermifugação de um animal para outro? : □ não   □ 

sim   

d) exames de OPG: □ não   □ sim  Conhece? □ não   □ sim    

e) Utiliza o método FAMACHA?: □ não   □ sim   Conhece? □ não   □ sim    

f) corte e desinfecção de umbigo: □ não   □ sim  Com qual medicamento? 

f) corte e do rabo? : □ não   □ sim  Com qual método? 

g) quarentena: □ não   □ sim   

h) desratização: □ não   □ sim   

i) anti-ratização: □ não   □ sim   

j) separa animais jovens de adultos: □ não   □ sim     

l) enterra ou crema animais mortos: □ não   □ sim   

m) higiene e assepsia das instalações: □ não   □ sim   

n) isolamento de animais doentes: □ não   □ sim   

o) piquete de parição: □ não   □ sim      

p) usa seringa e agulhas descartáveis: □ não   □ sim  

q) realiza algum exame quando compra animais: □ não   □ sim   

r) usa vacinas: □ não   □ sim  Quais vacinas aplicam no rebanho?_______________ 

___________________________________________________________________ 

23- Sinais clínicos no rebanho     

a) abortamento: □ não   □ sim   

b) corrimento vaginal: □ não   □ sim   

c) infertilidade: □ não   □ sim   

d) nascimento prematuro: □ não   □ sim   

e) natimortos: □ não   □ sim   

f) nascimento de animais fracos: □ não   □ sim   

g) morte ao desmame: □ não   □ sim   

h) anomalias congênitas: □ não   □ sim   
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i) orquite/epididimite/balanopostite: □ não   □ sim     

j) problemas articulares: □ não   □ sim   

k) urina escura (hematúria): □ não   □ sim   

l) diarréia: □ não   □ sim  em qual época do ano?___________________________ 

m) tosse: □ não   □ sim em qual época do ano?___________________________  

n) corrimentos oculares e nasais: □ não   □ sim  em qual época do ano?__________ 

o) depressão, fraqueza: □ não   □ sim  em qual época do ano?__________________ 

p) mamite: □ não   □ sim   

q) leite com alteração de cor: □ não   □ sim  

 r) conjuntivite: □ não   □ sim 

s) Possui problemas de casco: □ não   □ sim qual tratamento?_________________ 

24- Manejo Nutricional 

a) utiliza sal mineral: □ não   □ sim  específico para ovinos? □ não   □ sim   

b) realiza alguma estratégia de suplementação no verão?: □ não   □ sim  Com qual 

tipo de suplemento?________________________________________________ 

Comprado ou produzido na propriedade?___________________________________ 

c) utiliza algum promotor de crescimento?: □ não   □ sim  no rebanho todo? □ não   □ 

sim  qual promotor?_________________________________________ 

d) nascimento prematuro: □ não   □ sim   

e) natimortos: □ não   □ sim   

f) nascimento de animais fracos: □ não   □ sim   

g) morte ao desmame: □ não   □ sim   
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APÊNDICE B – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE 

ESCLARECIDO 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

 

Você está sendo convidado(a) como voluntário(a) a participar da pesquisa 

“Levantamento de helmintos parasitos de ovinos no estado do Acre, Brasil.” sob 

responsabilidade da pesquisadora Rosângela Rodrigues e Silva do Serviço de 

Referência Nacional em Hidatidose do Laboratório de Helmintos Parasitos de 

Vertebrados do Instituto Oswaldo Cruz – Fiocruz/RJ (SRNH-IOC/Fiocruz). 

Este estudo destina-se analisar as fezes de ovelhas criadas em sistema 

extensivo de produção para a busca de ovos de helmintos. As infecções helmínticas 

em ovinos provocam doenças no animal, causando enormes prejuízos sanitários e 

econômicos, com acentuada mortalidade e perdas de produtividade na pecuária 

ovina. 

Caso você possua criação de ovelha (s) e aceite participar dessa pesquisa, 

receberá uma cópia deste documento TCLE e as explicações sobre a pesquisa. Sua 

participação será permitir a coleta de fezes do(s) seu(s) animal(is) no interior da sua 

residência ou propriedade, além de responder um questionário sobre as 

características produtivas e sanitárias da propriedades, a fim de caracterizar a 

produção de ovinos de sua propriedade. 

Também autorizar realizar registros fotográficos das instalações de comedouro, 

bebedouro, pastagens e apriscos da propriedade afim de enriquecer a pesquisa 

científica. 

Se você for proprietário(a) de ovelha(s), sendo menor de dezoito anos, poderá 

também consentir em participar da pesquisa, mas seu(s) responsável(is) legais 

deverá(ão) respaldar a sua participação. 

Você poderá saber mais sobre sob qualquer aspecto da pesquisa quando 

desejar, sendo livre para recusar sua participação, retirar seu consentimento e 

interromper sua participação a qualquer momento. A sua recusa em participar não 

irá acarretar qualquer penalidade ou perda de benefícios, além de também não 

acarretar em custos para você. 

O(s) pesquisador(es) irá(ão) tratar a sua identidade com os padrões profissionais 

de sigilo e os resultados pertinentes ao material do(s) seu(s) animal(is) serão 
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armazenados no laboratório e enviados para você com confidencialidade. Você e 

sua(s) ovelha(s) não será(ão) identificado(s) em nenhuma publicação que possa ser 

resultado desse estudo e o seu nome ou material coletado não serão, 

respectivamente, divulgados ou liberados sem a sua prévia permissão. Uma via 

deste consentimento será arquivada no SRNH-IOC/Fiocruz e outra via ficará com 

você. 

As fezes da(s) sua(s) ovelha(s) serão armazenadas primeiramente sob a 

conduta de Biorrepositório (depósito que se destina ao armazenamento do material 

pelo tempo de realização da pesquisa), cuja guarda ficará com a pesquisadora Dra 

Rosângela Rodrigues e Silva, na responsabilidade institucional do Instituto Oswaldo 

Cruz/Fiocruz. Caso haja necessidade, o tempo de armazenamento poderá ser 

prolongado mediante justificativa e aprovação do CEP (Comitê de Ética em 

Pesquisa) e o seu material poderá ser futuramente transferido para Biobanco 

institucional podendo assim ser utilizado em outras pesquisas. Um sistema seguro 

de identificação será mantido, garantindo sigilo e respeito à confidencialidade e à 

recuperação dos seus dados, seja para fornecimento de informações futuras de seu 

interesse ou para a obtenção de novo consentimento específico para utilização em 

outra pesquisa. 

Você poderá escolher entre as opções abaixo condizentes com a participação 

nesse estudo: 
 

(     ) Necessito assinar um novo consentimento a cada pesquisa, ou seja, a 

cada nova pesquisa o pesquisador responsável entrará em contato para adquirir 

novo termo de consentimento livre e esclarecido; 

(   ) Dispenso a necessidade de assinar novo consentimento a cada pesquisa, 

ou seja, o(s) material(is) biológico(s) do(s) seu(s) animal(is) poderá(ão) ser 

utilizado(s) para pesquisa futuras sem a necessidade de novo termo de 

consentimento livre e esclarecido. 

  

 Para esclarecimentos ou informações quanto a eticidade desta pesquisa, caso 

seja necessário, você poderá entrar em contato com os Comitês de Ética em 

Pesquisa (Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos - CEP Fiocruz/IOC 

- Instituto Oswaldo Cruz / Fundação Oswaldo Cruz - Avenida Brasil, 4.036 - sala 705 

(Expansão) - Manguinhos - Rio de Janeiro-RJ - CEP: 21.040-360 - Telefone: (21) 

3882-9011 - Tel/Fax: (21) 2561-4815 – e-mail: cepfiocruz@ioc.fiocruz.br - Skype: 
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cep_fiocruz_ioc e Comissão de Ética no Uso de animais da Fiocruz - 

CEUA/Fiocruz - Avenida Brasil, 4.036 – sala 200, Expansão - Manguinhos - Rio de 

Janeiro - RJ - CEP: 21.040-361 - Telefone: (21) 3882-9121 / e-mail: 

ceua@fiocruz.br). 

 

DECLARAÇÃO DO (A) PARTICIPANTE (A) OU DO SEU RESPONSÁVEL: 

 

 Eu, ___________________________________________________________, 

fui informado(a) dos objetivos da pesquisa acima, de maneira clara e detalhada e 

esclareci minhas dúvidas. Sei que a qualquer momento poderei solicitar novas 

informações e reavaliar a minha decisão de continuar participando se assim o 

desejar. Estou satisfeito(a) com as explicações e concordo em ceder meus dados, e 

informações, além de material biológico (fezes) da(s) minhas(s) ovelha(s) para esta 

pesquisa. Fui alertado (a) de que todos os dados desta pesquisa serão 

confidenciais. Em caso de dúvidas poderei entrar em contato com a pesquisadora 

Rosângela Rodrigues e Silva nos telefones (21) 99626-3215 / (21) 2562-1505 / (21) 

2562-1485 e pelo e-mail: rsilva@ioc.fiocruz.br Declaro, assinando abaixo (ou 

colocando a minha digital) que recebi uma cópia deste termo de consentimento livre 

e esclarecido e que me foi dada a oportunidade de ler e esclarecer as minhas 

dúvidas. 

 

___________________________________________________________ 
Nome (Assinatura do participante ou digital) 
 

Data: ___ /___ /___. 

 

 

___________________________________________________________ 
Nome (Assinatura do responsável ou digital, no caso de participante menor de 18 anos). 
 

Data: ___ /___ /___. 

 

 

___________________________________________________________ 
Nome (Assinatura do pesquisador). 

 

Data: ___ /___ /___. 

 


